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NOTA SOBRE O RELATÓRIO 

 

Este relatório, elaborado pelo pesquisador André Leiner, e apoiado pelos pesquisadores 

Cleber Lopes e Sívia Puppin, ambos do Cdhep, narra, em forma de etnografia e de 

pesquisa-ação, as tentativas – exitosas e fracassadas – do Painel de Opinião Popular em 

diversos lugares da periferia da zona sul de São Paulo. Daí a riqueza deste relatório.  

Trata-se de relatos pessoais, mas com enorme potencial conceitual, ao lidar com 

populações extremamente carentes de renda e de serviços públicos, ao mesmo tempo 

que protagonistas de suas vidas e de sua região. 

Já do ponto de vista acadêmico, será elaborado e enviado a uma revista um artigo 

conceitual a respeito em 2012. 

Aos professores envolvidos neste projeto, sobretudo Peter Spink e Mario Aquino, coube 

o papel de orientar a pesquisa, e mesmo de participar da mesma, em alguns momentos. 

Ao professor Francisco Fonseca coube o papel de apoiar a pesquisa, sobretudo por meio 

dos contatos que tem com a sociedade organizada da zona sul, notadamente a Sociedade 

Santos Mártires e o Centro de Direitos Humanos e Educação Popular. Também coube 

ao professor Francisco revisar este relatório. 

Por fim, como o projeto está relativamente enraizado nas comunidades da zona sul, 

ainda surgirão novos resultados. 
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INTRODUÇÃO: O TRABALHO INICIAL 

 

Após a apresentação de uma primeira versão desse modelo em um Painel do XV 

Congresso do CLAD em Salvador em outubro de 2009, ainda naquele ano ocorreram 

diversas discussões sobre possíveis configurações de um sistema de interface, 

discussões essas já envolvendo os professores Mario Aquino Alves e Peter Spink. Como 

resultado, foi desenvolvida uma primeira simulação de um ambiente web para esse 

sistema, bem como uma configuração para sua implantação em unidades de 

correspondência bancária, tais quais lotéricas e afins. Essa última configuração é a 

mídia utilizada neste experimento piloto. Naquele ano o modelo foi ainda apresentado 

ao Professor Francisco Fonseca no intuito de aventar a possibilidade de sua implantação 

junto às comunidades envolvidas no “Observatório de Recursos do PAC”, pesquisa já 

em andamento que compreendia o CEAPG e demais comunidades da zona sul da 

capital. Nessa reunião a configuração para implantação em unidades de correspondência 

bancária ganhou seu nome atual, uma vez que o Painel de Opinião Pública transformou-

se em Painel de Opinião Popular – POP. 

Em dezembro, uma primeira versão da apresentação do POP foi elaborada para 

exposição junto a uma dessas comunidades, o CDHEP - Centro de Direitos Humanos e 

Educação Popular (apresentação disponível no site que abriga esta pesquisa). Nesse 

período, o pesquisador do Ceapg, Otavio Prado, juntou-se ao grupo de pesquisa e com o 

apoio da Oscip Ser Em Cena e da empresa NovaDinâmica registrou-se cautelarmente o 

nome painelpopular.org.br e seu domínio correspondente.  

Em janeiro de 2010 o projeto foi apresentado à Organização Católica Santos Mártires, 

recebendo sinal verde para a implementação de um piloto experimental. O projeto foi 

então incorporado à linha de pesquisa Transparência e Controle Social.  

O projeto compreendeu a realização de um levantamento contínuo de dados durante os 

períodos de fevereiro a maio daquele ano, data a partir da qual deveria ser realizada uma 

avaliação do processo e aventada a sua possível continuidade. Em consultas às 

comunidades decidiu-se pela implantação de urnas de votação em dois locais piloto e 

pela realização de um site para explicação do projeto e submissão de votos por internet. 

Os locais escolhidos para a implantação das urnas de votação foram o CDHEP e a 
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Paróquia dos Santos Mártires, ambas na zona sul e próximas aos mananciais da cidade 

(figura1).  

Figura 1: Locais de Implantação de Urnas de Votação (foto aérea sem escala). 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Os textos e imagens anteriormente produzidos para a apresentação junto às 

comunidades foram então adaptados para a produção de folhetos informativos e para a 

edição do site. Nesse processo, a designer Ana Luiza Vilela contribuiu gratuitamente 

tanto para o aperfeiçoamento deste material como no apoio à concepção de sua 

identidade gráfica.  

� �
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Figura 2: Flyer de Internet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria.  

Desenho: Ana Luiza Vilela 

e Andre Leirner, 2010. 

O lançamento do projeto foi marcado para o dia 5 de 

fevereiro/2010 no Fórum de Defesa da Vida na Paróquia 

dos Santos Mártires, e para o dia 20 daquele mesmo mês 

no Fórum de Direitos Humanos no CDHEP, logo após o 

carnaval.  

Para o lançamento no Fórum de Defesa da Vida, 

inicialmente foi realizado um flyer de internet 

publicizando a iniciativa, veiculado junto com a mala 

direta eletrônica do evento (figura 2).  

Para o lançamento foram ainda produzidos Banners, 

folhetos informativos e panfletos de votação - registro 

de proposta e registro de apoio, respectivamente.  

Foram impressos três banners: o primeiro continha 

informações detalhadas sobre o projeto, como ele 

funciona e quem poderia utilizá-lo. O segundo 

apresentava um diagrama sintético do uso do POP, e o 

terceiro simplesmente indicava o ponto de votação 

(figura3). 

 

Figura 3: Banners 1, 2 e 3 (1,00 x 1,40m cada). 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Ana Luiza Vilela e Andre Leirner, 2010. 
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Figura 4: Folhetos informativos (frente e verso) 

 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Ana Luiza Vilela e Andre Leirner, 2010. 

O folheto informativo, por sua vez, continha o conteúdo dos Banners e ainda instruções 

para registro de propostas e realização de votos de apoio (figura 4). Originalmente 

concebido em quatro cores, o folheto foi impresso em preto e branco, frente e verso, em 

formato A4, sob folha branca, por razões de restrição orçamentária. Foram impressas 

1000 unidades para distribuição. Os panfletos de votação, por sua vez, também 

elaborados em quatro cores a partir da observação de guias de lotérica, tiveram que ser 

impressos em preto e branco por razões de restrição de custos. Para que pudessem ser 

diferenciados entre si, optou-se por imprimi-los em papel colorido. As cores verde e 

amarela foram escolhidas para os panfletos de registro de proposta e apoio, 

respectivamente. Como veremos adiante, essa adaptação foi central ao processo de 
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implementação do sistema. Na frente de cada panfleto encontramos instruções e campos 

para votação, e nas suas costas referências detalhadas sobre o projeto como um todo 

(figuras 5 a 7). 

Figura 5: Panfleto de Registro de Proposta (frente) 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Ana Luiza Vilela e Andre Leirner, 2010. 

 

Figura 6: Panfleto de Voto de Apoio: campos de preenchimento e transcrição de scan 

lotérico. 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Ana Luiza Vilela e Andre Leirner, 2010. 
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Nessa etapa foram impressos 1000 panfletos de proposta (verdes), e 6000 panfletos de 

apoio (amarelos). 

Figura 7: Panfleto de Registro e de Apoio: instruções nas costas como na lotérica. 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Ana Luiza Vilela e Andre Leirner, 2010. 

Para o lançamento do projeto ainda era necessário a montagem de um site. Para tal, foi 

utilizado o ambiente corporativo do domínio do CEAPG 

(http://www.eaesp.fgvsp.br/Ceapginterna.aspx?PagId=FMKLMORN). Nesse processo, 

textos da apresentação anteriormente realizada foram adaptados para sua utilização na 

internet. Para implementação do site foi ainda necessário conceber mecanismos de 

participação via web. Uma vez que não havia qualquer sistema desenhado 

especificamente para esse serviço, decidiu-se utilizar uma caixa postal no domínio da 

FGV para o recebimento das propostas via email. O principio era que os panfletos de 

proposta ou apoio pudessem ser encaminhados por email para o CEAPG, onde seriam 
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contabilizados. Após uma versão teste, foram desenhadas versões eletrônicas dos 

folhetos de proposta e apoio já concebidos para implantação em unidades de 

correspondência bancária (folhetos eletrônicos disponíveis no site que abriga esta 

pesquisa). No dia 10/2/2010 o site entrou no ar. 

Por fim, para que os resultados da utilização do sistema fossem verificados, foi 

desenhado um jornal para a publicação das votações. O projeto concebido previu um 

jornal em formato A3, com cabeçário, colunas com dados editoriais e lista de votos 

(figura 8). No cabeçário foram incluídos o nome da iniciativa, a data e número da 

edição, o site do projeto e as instituições envolvidas no seu lançamento.  

 

Figura 8: POP edição 1, folha 1 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Ana Luiza Vilela e Andre Leirner, 2010. 
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Na coluna editorial, registrou-se uma breve descrição do sistema - como funciona, quem 

pode usar, de quem é essa iniciativa, em que contexto está sendo lançado, suas regras de 

participação, orientações para contato e denúncia, bem como, a designação dos gestores 

dessa iniciativa. O jornal ainda possuía na primeira página um índice e um primeiro 

painel de indicadores, junto ao cabeçário. Esse painel continha indicações dos totais de 

votantes, propostas e apoios de modo acumulado e semanal. Uma coluna com a 

variação desses índices em relação à semana anterior também estava presente. 
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Quadro1: Rede de coleta  

Mapa1: Munícipio de São Paulo (Sem escala) 

 

1 Fundação Getúlio Vargas - 

Centro de Estudos em 

Administração Pública e 

Governo 

Av. 9 de Julho 2029, 11° andar, 01313-902, 

SP 

2 Escola Municipal Luiz Tenório 

de Brito 

Rua Baldomero Carqueja 278, 05780-260, 

SP 

3 
Sacolão das Artes 

Rua Cândido José Xavier, 577, Parque Santo 

Antônio 

4 Centro de Direitos Humanos e 

Educação Popular 

Rua Dr. Luis da Fonseca Galvão 180, 05855-

300, SP 

5 Organização Santos Martires Rua Luis Baldinato 09, 04935-100, SP 

6 
Escola Municipal Irma Dulce 

Rua Vitoriano Palhares 10, Jardim Irene, 

CEP 05890-320, SP 

7 Parque Santo Dias Rua Jasmim da Beirada 71, 05868-005, SP 

8 
CEU VILA DO SOL 

Avenida Dos Funcionários Públicos, 369 - 

Jd. Horizonte Azul CEP 04962-00 

 

Como se verá adiante, com o decorrer da pesquisa esse modelo foi sendo adaptado de 

modo a responder às diferentes necessidades de comunicação com os usuários do 

sistema. Alterou-se a forma editorial, procurou-se incluir notas registrando a produção 

cultural da região, sempre no intuito de criar um veículo de comunicação social que 

pudesse ser apropriado pelas comunidades locais. 

Como recurso de comunicação e incentivo, nas primeiras páginas sempre foi dado 

destaque paras as propostas de maior votação, acumulada e na semana (figuras 9 e 10, 

abaixo). Ainda, notícias de interesse público ou relacionando o POP aos interesses da 

comunidade eram dadas como manchetes de cada edição.  



���
�

Figura 9: POP edição 23, capa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Ana Luiza Vilela e Andre Leirner, 2010. 
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Figura 9: POP edição 23, contra capa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Ana Luiza Vilela e Andre Leirner, 2010. 

Outas alterações e experimentos editoriais foram sendo feitos no decorrer das edições e 

podem ser observados nas edições disponibilizadas no site do POP na FGV e nos relatos 

de campo, abaixo. 
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O PROCESSO DE PESQUISA E SEUS RESULTADOS INICIAIS 

O processo de pesquisa seguiu um padrão de coleta incremental e paulatina (ver tabela 

1). O processo foi iniciado na Paróquia dos Santos Mártires, onde foram feitos os 

registros das edições 1 a 3. A partir da edição 4 um posto de votação foi implantado no 

CDHEP e a partir da edição 6, alguns poucos votos começaram a chegar pela internet. 

Na edição 13 foi feito um evento no sacolão das artes – parque Santo Antônio. A partir 

da mesma edição, o Parque Santo Dias foi incorporado à rede. As edições 16 e 20 

corresponderam a entrada das escolas municipais Luiz Tenório de Brito e Irmâ Dulce, 

respectivamente. Por fim, em outubro de 2010, após a publicação da edição 25, a 

comunidade da Vila do Sol foi consultada (ver tabela 1).  

Nesse processo, podemos observar uma aderência crescente, se não de votantes ou 

participantes, de manifestações ao processo de pesquisa (Gráfico 4).  

O meio de divulgação da iniciativa utilizado e disponível foi o boca-a-boca, restrito a 

equipe de pesquisa e eventuais pessoas da comunidade que se interessaram pela 

iniciativa. Nesse processo, o apoio da rede local foi fundamental. Ela abriu espaço e 

permitiu que o projeto fosse implementado nas comunidades, conferindo credibilidade 

ao processo de pesquisa. 

Ainda, é digno de nota que o sustentáculo dessa rede foi a Organização Santos Mártires 

e o CDHEP, ambas reconhecidas organizações de direitos humanos atuando a mais de 

20 anos na região. Não sabemos ainda  e ao certo o quanto e como esse fato interfere no 

padrão dos dados coletados, mas é uma informação a ser considerada.  

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Participação relativa dos pontos de votação, POP 26 
Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
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Tabela 1: Evolução da votação por edição 
Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
 

 

 

Tabela 2: Evolução da submissão de propostas por edição 
Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
 

  

EDIÇÃO POP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26
SUL1- OSM 32 56 175 158 92 104 84 112 35 91 137 34 122 120 79 376 251 40 5 2103 26%
SUL2-CDHEP 37 18 51 19 118 210 7 31 77 34 189 96 107 65 57 1116 14%
SUL3-PQ ST ANTONIO 127 127 2%
SUL4-PQ ST DIAS 41 105 335 62 215 270 113 145 140 150 401 343 2320 29%
SUL5 EMEF LTB 70 16 35 19 0 41 52 28 2 263 3%
SUL5 EMEF ID 294 39 53 15 12 413 5%
CENTRO 1 FGV INTERNET 12 12 8 3 14 3 10 1 56 24 8 30 40 32 16 64 88 421 5%
SUL-6 VILA DO SOL 1185 1185 15%
TOTAL 32 56 175 195 110 116 96 112 43 145 170 155 510 128 215 914 353 292 478 437 265 413 316 547 490 1185
TOTAL ACUMULADO 32 88 263 458 568 684 780 892 935 1080 1250 1405 1915 2043 2258 3172 3525 3817 4295 4732 4997 5410 5726 6273 6763 7948 7948 100%
INCREMENTO MARGINAL 175% 199% 74% 24% 20% 14% 14% 5% 16% 16% 12% 36% 7% 11% 40% 11% 8% 13% 10% 6% 8% 6% 10% 8% 18%

TOTAL

EDIÇÃO POP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26
propostas 32 30 26 10 4 11 1 8 2 3 31 9 78 8 13 22 25 24 11 50 11 12 12 26 61 289
propostas acumulado 32 62 88 98 102 113 114 122 124 127 158 167 245 253 266 288 313 337 348 398 409 421 433 459 520 809
relação voto proposta acumulado 1 1,419 2,989 4,673 5,569 6,053 6,842 7,311 7,54 8,504 7,911 8,413 7,816 8,075 8,489 11,01 11,26 11,33 12,34 11,89 12,22 12,85 13,22 13,67 13,01 9,824
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Gráfico 2:Evolução da votação local por edição 
Fonte: Andre Leirner, 2010-11, projeto piloto POP - elaboração própria 
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Gráfico 3: Participação absoluta e individual dos pontos de votação, POP 1-26  
Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
 

No processo de pesquisa foram realizadas 26 rodadas de coleta e disponibilização de 

dados totalizando 7948 votos distribuídos preferencialmente em 809 declarações e 

propostas. A representatividade final da amostra pode ser vista noS Gráficos 2 e 3, e a 

evolução das votações no gráficos 3 e 4.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Evolução de votações acumuladas POP 1-26 
Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
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Ainda em relação aos Gráficos 2 e 3, vemos que a representatividade da amostra muda 

durante o processo de pesquisa, passando a compreender um grupo cada vez mais 

heterogêneo e cujo padrão de votação também é diferente.  

È importante mencionar que apesar dos pontos de votação estarem circunscritos a uma 

mesma região, o contato entre os grupos não é algo fácil haja vista as dificuldades de 

transporte e deslocamento na região. A contaminação de agenda de votação por 

influência de um ponto em relação a outro é algo a ser considerado, ainda que seja nossa 

avaliação que essa contaminação é baixa e que a influência entre comunidades tenha 

ocorrido majoritariamente por meio da própria publicação, o que é algo previsto na 

metodologia de pesquisa.  

Ainda que a rede tenha sido montada a partir de indicações de pessoas de naturezas e 

atuações diferentes na comunidade zona sul, esses agentes não necessariamente operam 

no mesmo campo ou se conhecem pessoalmente. Sendo assim, ainda que as lideranças 

dessas comunidades eventualmente se encontrem em eventos políticos e culturais na 

região sul, o que os confere uma inserção e papel globais razoavelmente alinhadas 

naquele território, no dia a dia são comunidades singulares e bastante autônomas. Cabe 

aqui uma série de entrevistas para esclarecimento desses pontos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5: Evolução na submissão das propostas POP 1-26 
Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
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Quanto à submissão de propostas e sua relação com a votação, observamos que no 

decorrer do processo há uma aglutinação de preferencias em torno de propostas 

preferenciais, i.e., crescente convergência.  

A votação inicia dispersa numa relação 1:1 voto/proposta, atingindo o pico de 13:1 nas 

edições 24 e 25. Na entrada de uma outra comunidade mais distante – Vila do Sol –, 

observa-se o incremento abrupto no número de propostas e uma consequente 

diminuição de valor na relação voto/proposta, i.e., debate, ou crescente divergência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6: Evolução na proporcionalidade voto/proposta POP 1-26 
Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
 

Ao observarmos uma mudança dessa tendência na edição 26, observamos que isso 

ocorre devido à entrada da comunidade Vila do Sol na pesquisa. As visitas a esse local 

revelaram lideranças locais plurais e organizadas, tendo como consequência 

arregimentação de uma votação expressiva. O elevado número de propostas e o padrão 

variado de votação indica uma possível capilarização no processo de captação da 

agenda local. Por outro lado, aquela comunidade é bastante distante das comunidades 

consultadas anteriormente, o que incrementa a possibilidade de singularização e registro 

de uma agenda própria.  
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É importante mencionar que se podemos considerar convergência uma confluência de 

interesses em torno dos mesmos temas, nesse caso o que estamos denominando 

divergência não é necessariamente a contestação dos interesses já expostos, mas tão 

somente a manifestação de outros interesses.  

Por fim, ao observarmos os padrões de votação por tema encontramos alguns 

fenômenos dignos de nota (Graficos 7 e 8). 

Seja na contabilização acumulada de votos ou na sua distribuição relativa encontramos 

os temas de interesse agrupados em três grandes grupos. Do maior para o menor 

interesse temos: 

-  Grupo 1: EDUCAÇÃO e TRANSPORTE; 

-  Grupo 2: ESPORTE - CULTURA, SEGURANÇA E SAÚDE e, 

-  Grupo 3: GESTÃO, SOCIEDADE, DESENVOLVIMENTO URBANO E 

MEIO AMBIENTE, ASSISTENCIA SOCIAL, TRABALHO, SERVIÇOS E 

HABITAÇÃO.  

Aparentemente, a alteração na composição da amostra de pesquisa, com a inserção de 

novos pontos de coleta e votação (Gráfico 3), pouco altera a composição geral das 

tendências de votação temática, exceto pela inflexão positiva nas votações de 

ESPORTE E CULTURA e SAUDE a partir da edição numero 12, momento em que o 

Parque Santo Antônio incorpora-se à amostra.  

Um olhar mais atento, todavia, mostra que esse cenário possui nuances. No gráfico 7 

encontramos a distribuição proporcional dos votos por tema1. Ao observarmos o padrão 

dos três grupos de preferencia podemos ver que, adicionalmente ao padrão 

anteriormente observado, que SEGURANÇA e TRANSPORTE, apesar de estarem em 

grupos preferenciais de diferente grau de interesse, apresentaram consistentemente uma 

curva de mesma morfologia e semelhante inclinação. O mesmo pode se observado nas 

curvas GESTÂO em relação à EDUCAÇÂO, e em HABITAÇÃO em relação à 

SOCIEDADE.  

��������������������������������������������������������
� �Para que a amostra ficasse mais homogênea, realizou-se para o conjunto de dados desse gráfico um 
média trimestral equalizada de cada ponto. Cada ponto representa o seu valor, adicionado da votação 
anterior e posterior, dividido por 3. Incorpora-se assim ao valor de cada ponto a tendência de votação dos 
pontos anteriores e posteriores eliminando picos e vales abruptos, o que permite uma melhor leitura de 
dados.�
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Exames adicionais deverão ser realizados, ainda assim, caso esses comportamentos se 

mostrem coerentes em experiências futuras, pode-se dizer que para aquela comunidade 

há um sentimento de correspondência entre esses temas ainda que, isoladamente, 

possam pertencer a ordens de preferencia bastante diferentes.  

Futuros estudos deverão ainda examinar a evolução da relação voto/proposta por tema e 

ponto de votação, bem como contabilizar o número de votantes, inicialmente estimado 

entre 300 e 400.  

Futuramente há ainda uma investigação etnográfica a ser feita. Para tal, podemos 

examinar as capas de cada POP – mais votadas da semana etc... – e a partir daí o 

conteúdo de cada proposta e sua relação com as demais propostas, no intento de 

estruturar uma interpretação discursiva da manifestação comunitária. Considerando que 

a esse discurso podemos aferir peso intencional – pela existência de votos atrelados a 

cada proposta –, um tal discurso adquire qualidade singular bastante interessante, 

evidentemente oriunda da interpretação do pesquisador. Novamente, essas investigações 

deverão ser objeto de pesquisas futuras.  
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Gráfico 7: Evolução na proporcionalidade de votos/tema POP 1-26 (media trimestral equalizada) 
Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
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   Grafico 8: Evolução na votação absoluta/tema POP 1-26 
   Fonte: Andre Leirner, 2010-2011, Projeto Piloto POP - elaboração própria 
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O TRABALHO DE CAMPO (relato de Andre Leirner) 

04 de fevereiro: Montagem de ponto de votação e colocação de cartazes e banners. 

·  A montagem do ponto de votação na Paróquia dos Santos Mártires ocorreu na 

sexta feira, 4 de fevereiro, um dia antes do lançamento do projeto no Fórum de 

Defesa da Vida. O local escolhido para sua montagem foi o fundo do corredor 

de acesso principal, junto ao bebedouro, ao quadro de avisos e ao ponto de 

distribuição de leite para a comunidade carente. Lá, afixou-se uma urna e o 

material informativo (fotos 1 e 2), incluindo uma versão beta do jornal. Junto a 

urna de acrílico, dois bolsos laterais acomodam boletos de propostas e de apoio 

(ver foto 6, abaixo).  

Foto 1: Ponto de votação do  POP (Paróquia dos Santos Mártires, 4 /02/2010) 

 

Foto: Andre Leirner, 2010. 
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Foto 2: Ponto de votação do  POP visto da rua 

(Paróquia dos Santos Mártires, 4 /02/2010) 

 

Foto: Andre Leirner, 2010. 

 

05 de fevereiro: Lançamento do projeto em 5 de fevereiro para aproximadamente 

30 pessoas no Fórum de Defesa da Vida, na Paróquia dos Santos Mártires, Capão 

Redondo. 

·  O lançamento do POP ocorreu após uma dinâmica de planejamento estratégico 

do Fórum de Defesa da Vida para o ano de 2010. Nessa dinâmica, tópicos de 

trabalho relevantes para 2010 foram levantados, bem como aspectos principais 

para implementação de ações (dificuldades e possíveis meios de superação). 

Essa dinâmica foi conduzida pelo Padre Jaime e pela jornalista Silvia Puppim.  

·  Terminada essa dinâmica, os pesquisadores André e Mario foram apresentados 

como pesquisadores da FGV, os quais tinham um projeto para apresentar. 

Seguiu-se a apresentação do POP (fotos 3 a 6).  
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·  Era prevista uma apresentação de datashow, o que acabou não ocorrendo, tendo 

havido então uma explanação geral do projeto.  Pormenores de preenchimento 

dos panfletos de voto de apoio não foram apresentados e não ficaram claros, 

como se verá diante. Seguiu-se a distribuição de boletos de propostas e a sua 

coleta após o preenchimento: 32 contribuições (propostas) foram feitas e 

coletadas.  

 

Foto 3 e 4: Lançamento do POP (Fórum de Defesa Da Vida, 5/02/2010) 
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Fotos: Andre Leirner, 2010. 

·  O trabalho foi aparentemente bem recebido. Em separado, um representante da 

sub-prefeitura local perguntou se haveria espaço para resposta das instituições 

demandadas. Foi dito que o projeto está em aberto e que isto ainda está em 

consideração, mas que a princípio a sub-prefeitura poderia publicar suas 

sugestões naquele espaço ou recorrer à mídia tradicional, conforme fosse o 

melhor. Seguiu-se a contabilização de votos, o desenho e inserção de dados na 

database e a manufatura do POP n°1 no dia 6.  

·  A primeira edição do POP contou somente com duas grandes seções: lista de 

votos e coluna editorial. No tocante à primeira seção, a ordenação dos votos foi 

feita por ordem crescente de codificação das propostas (100001 à 100032). Na 

última página dessa edição, o grande espaço em branco remanescente da terceira 

página foi utilizado como espaço informativo, explicando e incentivando a 

realização de votos de apoio (endosso).  
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Foto 6 : Lançamento do POP: urna com votos (Fórum de Defesa Da Vida, 5/02/2010) 

 

Foto: Andre Leirner, 2010. 

 

07 de fevereiro: Visita à Paróquia para postagem do POP n° 1. 

Dois dias após o lançamento do projeto retornamos à paróquia para postagem do POP 

n°1. Em conversas com o Sr. Gilberto, um ativo membro da comunidade, e algumas 

outras pessoas, foi relatado que os seguintes procedimentos de votação de apoio não 

ficaram claros:  

·  - uso da inscrição e da senha 

·  - transcrição das propostas nos boletos de apoio  

·  - transcrição dos números das propostas nos quadradinhos correspondentes. 

1. transcrição das propostas que você está apoiando para o boleto de apoio; 

2. uso da inscrição e da senha; 

3. marcação dos números da proposta nos quadradinhos correspondentes. 
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·  Em discussão com a Ana Luiza (designer do material gráfico), chegou-se à 

conclusão de que o boleto de apoio era demasiado pequeno, o que dificulta seu 

preenchimento. Sendo assim, resolveu-se aumentar o tamanho dos boletos de 

apoio numa segunda impressão, todavia mantendo-se seu conteúdo de modo 

coerente com a informação já veiculada. Esperemos que essa medida dê mais 

segurança no procedimento do voto de apoio. Novo lote de boletos de apoio foi 

solicitado para a gráfica da FGV.  

·  Nesse período novos cartazes explicativos em formato A3 foram também 

realizados. Nesse material as cores das fichas de registro de voto e apoio 

receberam destaque, bem como o processo de preenchimento de cada uma delas 

(figuras 9 e 10). Em relação aos votos de apoio, a etapa de transcrição de 

números para os campos do scan lotérico foi suprimida na tentativa de 

simplificar o endosso de registros (figura 10).  

 

Figura 9 : Cartaz Orientativo (voto de registro) 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Andre Leirner, 2010. 
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Figura 10 : Cartaz Orientativo (voto de apoio) 

 

Fonte: Elaboração própria. Desenho: Andre Leirner, 2010. 

·  Por apresentarem conteúdo diferente daquele veiculado nos folhetos de 

informação até então produzidos, os folhetos originais foram retirados dos 

pontos de votação e guardados para utilização posterior.  

 

08 de fevereiro: Reunião na FGV. Presentes Peter Spink, Mario Aquino Alves, 

Otavio Prado e André Leirner. 

·  Relatou-se experiência até o momento. Foi discutido que o site inda não foi ao ar, 

o que poderá dificultar um pouco o avanço dos trabalhos. A decisão está na da 

Fundação no Rio de Janeiro. 
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09 de fevereiro: Visita à Paróquia para coleta de boletos para manufatura do POP 

n°2. 

·  No dia 9 retornamos à paróquia para coleta de Boletos para manufatura do POP 

n°2. Seguiu-se a contabilização de votos e sua tabulação na database com os 

seguintes resultados:  

·  Trinta (30) propostas adicionais foram feitas. Com este montante, temos 62 

propostas, sendo que destas, 15 delas receberam 26 votos de apoio, totalizando 

88 votos. O número de votantes é ainda incerto. O número de endossantes gira 

em torno de 6 pessoas, considerando o seguinte: 

·  As propostas 100045, 100054, 100035 e 100046 foram preenchidas em boletos 

de proposta seguidas vezes: cada uma dessas propostas, feitas por autores 

diferentes, recebeu mais de uma ficha de proposta preenchida pelo seu autor. É 

possível observar isso pela grafia e cor das tintas preenchidas nas fichas. Ainda, 

em um dos casos, quem as preencheu adicionou um número no canto inferior, 

possivelmente a título de identificação. 

·  Isso parece indicar que a lógica do painel está clara, mas os procedimentos de 

votação e apoio nem tanto.  

·  Esses registros foram incorporados como votos de apoio válidos, apesar do erro 

de procedimento. Esperemos que isso funcione como incentivo à participação e 

não como incentivo ao erro no preenchimento dos boletos. 

·  Dos 26 votos de apoio realizados, 14 deles utilizaram 4 boletos para esse fim. 

Ledo engano, eu estava presente no momento de preenchimento destes boletos, 

ensinando como votar. Em todos os caso mencionou-se das dificuldades que as 

pessoas teriam em realizar esses votos de apoio. 

·  Ao levar essa discussão para a Silvia (CDHEP), decidiu-se circular um email 

para o pessoal do Forum de Defesa da Vida divulgando os resultados já obtidos 

e ensinando como fazer um voto de apoio. O material de referencia fixado no 

painel do POP na paróquia também deverá ser revisto, deixando mais claro os 

procedimentos de votação. 

·  A manufatura do POP n°2 foi feita nos dias subseqüentes. A ordenação dos 

votos nessa edição seguiu nesse caso ordenação decrescente, de acordo com o 

número de votos de apoio recebidos. O projeto editorial passou a incorporar o 

destaque dos 10 mais votados. 
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·  No painel de indicadores, o número de votantes foi deixado em branco. Até a 

consolidação dos procedimentos de endosso, não temos critérios objetivos de 

contabilização de votantes. A observação da grafia nos boletos submetidos é um 

recurso de observação de dados de campo, mas inviável em larga escala ou para 

adoção sistemática.  

·  Subseqüente à coluna editorial foi incorporado um espaço destinado aos 

apoiadores do projeto. Essa edição do POP foi impressa em A3 e em quatro 

cores.  

·  Além da edição em A3, afixada no painel junto a urna, foram realizadas, em 

versão A4, preto e branco, cerca de 25 cópias do POP, bem como, dos cartazes 

de instrução de votação. Esse material foi disponibilizado no ponto de votação 

para retirada por parte dos usuários.  

 

10 de fevereiro: Site do POP é colocado no ar.  

 

11 de fevereiro: Visita à Paróquia para coleta de boletos para manufatura do POP 

n°3 e postagem do POP n° 2. 

·  Encontramos o ponto de votação danificado. Aparentemente o painel havia 

caído durante a operação de distribuição de leite no dia anterior. A urna estava 

quebrada e apoiada sobre a mesa e faltavam parte dos cartazes. Remontamos o 

stand e substituímos a urna quebrada por uma que havíamos guardado para 

instalação no CDHEP. Levamos a urna quebrada para reparo. A caneta que 

havia sido afixada ao conjunto também sumiu e desde então não há canetas no 

ponto de votação.  

·  Nessa visita o ponto de votação foi recomposto e foram adicionados os novos 

cartazes explicativos dos procedimentos de votação e apoio (figura 9 e 10) e 

foram disponibilizados os boletos de apoio de tamanho aumentado, cerca de 

66% maior em área.  

·  Espera-se que isso torne o ato de preenchimento dos boletos de apoio mais 

amigável. Uma vez acostumados, os usuários poderão retomar o uso dos boletos 

de tamanho menor sem perda da compreensão cognitiva do processo. 
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·  Conversando com a população local foi observado que a consulta ao ranking de 

resultados está difícil. A lista é longa demais e os temas estão lá, todos 

misturados.  

·  Seguiu-se a contabilização de votos e sua tabulação na database para manufatura 

do POP n° 3, com os seguintes resultados:  

·  A estratégia de comunicação parece ter funcionado. Do total de boletos 

coletados nessa semana, 28 deles são de novas propostas (verdes) e 49 são 

boletos de apoio (amarelos), sendo dentre estes, somente 20 do tipo aumentado. 

Curiosamente, os boletos de apoio de tamanho normal já contam com o 

preenchimento dos campos destinados à leitura automática por scan lotérico.  

·  Foram contabilizados 26 novas propostas e 149 votos de apoio, totalizando 88 

propostas e 263 votos, incluídos aí votos de apoio e propostas.  

·  O período de contabilização abrangeu 9 dias, dos dias 10 à 18 de fevereiro. 

Considerando que é permitida a submissão de somente 8 votos diferentes por dia 

por usuário, nesse período cada usuário pode submeter um máximo se 72 votos.  

·  Na contabilização dos apoios foi observado que o usuário 151832-1320 

submeteu 104 votos invés de 72. Para regularização dos seus votos foi adotado o 

seguinte procedimento: foram descontados 32 votos respeitando-se o regime de 

preferência adotado pelo próprio usuário.  Sendo assim, descontou-se um voto 

de cada proposta em turnos sucessivos até a obtenção do total permitido (72 

votos). 

·  O mesmo usuário, ainda, em duas ocasiões indicou apoio à uma mesma 

propostas duas vezes em um mesmo boleto. Apesar da irregularidade, esses dois 

votos adicionais foram contabilizados e devidamente anotados como votos 

extraordinários na base de dados.  

·  Não foram encaminhadas votações por meio do site nesse período.  

·  Essa edição do POP foi impressa em A3 e em quatro cores. Já tendo um número 

considerável de propostas e votos, para facilitar a consulta às propostas 

realizadas e a realização de votos de apoio o projeto editorial desta edição 

passou a incorporar, além da seção das 10 propostas mais votadas, uma 

classificação temática setorial para os votos realizados. Sendo assim, as 

propostas foram subdivididas dentro dos seguintes temas:  

 



1. Educação; 

2. Transporte; 

3. Segurança; 

4. Saúde; 

5. Assistência Social; 

6. Esporte e Cultura; 

7. Desenvolvimento Urbano; 

8. Gestão; 

9. Serviços; 

10. Trabalho e, 

11. Habitação. 

·  Dentro de cada tema, as propostas foram ordenadas em ordem decrescente de votação, 

incluindo e destacando as propostas já presentes na seção das 10 mais. Ciente da 

arbitrariedade desta categorização, esperamos que no futuro o próprio votante preencha 

palavras chaves relacionadas às suas propostas criando ele mesmo categorias de 

ordenação destas informações.  

·  Ainda em relação a essa edição, nas páginas seguintes ao editorial foi incorporado na 

coluna esquerda um espaço de utilidade pública para divulgação de mensagens à 

comunidade. Além da edição em A3, versões PB em A4 e cartazes foram 

disponibilizadas no ponto de votação.  

·  Até essa data o email circular para os participantes do Fórum de Defesa da Vida 

divulgando os resultados já obtidos e ensinando como fazer um voto de apoio ainda não 

havia sido encaminhado. 

 

18 de fevereiro: Visita à Paróquia para coleta de boletos para manufatura do POP n°4 e 

postagem do POP n° 3. 

19 de fevereiro: Instalação de ponto de votação no CDHEP 



�
�����������
���
�����������������
��������������
 ��������� !��
�

 

� ��

·  Semana curta por conta do carnaval, 17/2 é quarta feira de cinzas.  

 

20 de fevereiro: Fórum de Direitos Humanos no CDHEP: lançamento de novo ponto de 

votação.  

Foto 7 : Lançamento do POP no CDHEP 

 

Foto: Andre Leirner, 2010. 

·  Novamente o lançamento do POP ocorreu após uma dinâmica de planejamento 

estratégico para o ano de 2010. Essa dinâmica foi conduzida pela jornalista Silvia 

Puppim (foto 7). Terminada essa dinâmica, o pesquisador André foi apresentado como 

pesquisador da FGV, o qual tinha o projeto para apresentar. Seguiu-se a apresentação do 

POP, agora com exibição de apresentação em datashow.   

·  Dado o avançado da hora - eram 17hs e o fórum havia começado às 13hs – ocorreu uma 

rápida discussão seguida de conversas individuais. Seguiu-se a distribuição de boletos e 

sua coleta após o preenchimento.  
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·  As conversas versavam sobre dúvidas sobre o modelo acumulativo de votação e a 

utilidade desse sistema. Duas pessoas de diferentes comunidades manifestaram interesse 

na implantação de urnas. Foi solicitado, talvez erroneamente, que escrevessem para o 

painel popular fazendo uma solicitação, pois nesse momento seria interessante a 

formalização de apoios à iniciativa. Nunca escreveram.  

·  Diferentemente do que havia ocorrido no Santos Mártires, onde o POP começou do zero, 

a discussão agora ocorria tendo o POP n° 3 como referência. Aparentemente, o projeto 

foi bem aceito pela comunidade. Observando os votos realizados, parece ter havido 

compreensão do conceito geral, ainda que sua operacionalização ainda não esteja clara.  

·  Foram encaminhados  

- 4 propostas novas;  

- 3 endossos em panfletos de proposta (verdes) e, 

- 37 endossos em panfletos de voto de apoio (amarelos), sendo que em todos o 

preenchimento foi irregular, i.e., os códigos das propostas foram realizados fora dos 

campos correspondentes, e somente em um boleto, contendo 8 votos, pode ser 

identificada a identificação do votante. 

 

23 de fevereiro: Tabulação e contabilização de votos e montagem do POP n°4. 

·  Nos dias subseqüentes os resultados do CDHEP foram adicionados à contabilização dos 

votos obtidos na urna da paróquia de Santos Mártires e adicionados à database do POP 

n° 4.  

·  No tocante aos votos coletados na Santos Mártires foram coletados 152 votos, sendo que 

destes 81 ainda não possuíam identificação dos votantes. No total foram obtidos os 

seguintes resultados: foram contabilizados 10 novas propostas e 195 votos de apoio, 

totalizando 98 propostas e 458 votos, incluídos aí votos de apoio e propostas. O período 

de contabilização abrangeu 5 dias, dos dias 19 à 23 de fevereiro. Considerando que é 

permitida a submissão de 8 votos diferentes por dia por usuário, nesse período cada 

usuário pode submeter até 40 votos. Não foram encaminhadas votações por meio do site 

nesse período.  
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·  Essa edição do POP foi impressa em A3 e em quatro cores. O espaço destinado à 

utilidade pública manteve-se o mesmo e com o mesmo conteúdo. Além da edição em A3, 

versões PB em A4 e cartazes foram disponibilizados no ponto de votação. 

·  Ao montar a edição ficou claro que muito pouco mudava de uma edição para outra: afora 

a seção das 10 mais e os números de votos das propostas o resto era absolutamente igual. 

De longe, as mudanças eram imperceptíveis. No intuito de diferenciar uma edição da 

outra foi adicionado a página inicial o número da edição em destaque no canto esquerdo 

ao alto. O mesmo recurso foi utilizado nas demais páginas da edição, ainda que de 

maneira um pouco mais discreta. 

·  Estávamos lidando com o seguinte problema: a implantação de um modelo de 

comunicação baseado em um sistema de feed-back e a mídia que trabalhávamos não 

evidenciava esse ciclo de respostas, seja pela imutabilidade da “face” do jornal – não 

havia leads ou chamadas destacando novidades –, seja pelo longo período do ciclo de 

votação – uma nova proposta levava uma semana para ser codificada e publicada e ainda 

mais uma semana para que os votos de apoio dessa nova proposta aparecesse no POP. 

·  Nesse caso cabe uma pergunta: será essa mídia adequada ao sistema de comunicação que 

estamos propondo? Será o “painel de resultados da lotérica” ou o “jornal” referências 

adequadas para o desenvolvimento deste suporte? 

 

26 de fevereiro: Visita à Paróquia e ao CDHEP para coleta de boletos para manufatura do 

POP n°5 e postagem do POP n° 4. 

·  Natalia Konozoi, auxiliar de Pesquisa, e Caroline Whistler, bolsista Fullbright na FGV 

acompanharam a visita e conheceram a comunidade local e suas instalações.  

·  Seguiu-se a contabilização de votos e sua tabulação na database com os seguintes 

resultados: foram contabilizados somente 2 novas propostas e 108 votos de apoio, 

totalizando 102 propostas e 566 votos, incluídos aí votos de apoio e propostas.  

·  O período de contabilização abrangeu somente 3 dias, dos dias 24 a 26 de fevereiro. 

Considerando que é permitida a submissão de somente 8 votos diferentes por dia por 

usuário, nesse período cada usuário pode submeter um máximo de 24 votos. Não foram 

encaminhadas votações por meio do site nesse período.  
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·  A razão do período tão curto para realização da coleta foi integrar rapidamente o CDHEP 

no processo, caso contrário isso levaria quase 10 dias, o que após o carnaval parecia 

tempo demasiado.  Mesmo assim a participação do CDHEP foi quase irrisória: 14 votos 

contra 96 coletados nos Santos Mártires. 

·  O número de votos sem identificação permaneceu elevado nos dois pontos de votação: 

no CDHEP, dos 12 votos de apoio registrados 4 não possuíam identificação. Na Santos 

Mártires foram 56 votos sem identificação contra 36 identificados - o que nos dá uma 

idéia da persistência do problema do registro do endosso no processo como um todo. 

·  A edição n° 5 do POP foi impressa em A3 e em quatro cores e pouco se diferenciou da 

edição anterior. Além da edição em A3, versões PB em A4 e cartazes foram 

disponibilizadas no ponto de votação. 

 

28 de fevereiro: Ida á Paróquia para dar aviso no domingo, após o serviço da manhã.  

·  No intento de divulgar o POP e tirar dúvidas no uso do sistema, no domingo dia 28, às 

9hs, após o serviço da manhã, foi dado um aviso de divulgação da iniciativa. Após o 

aviso, algumas pessoas foram ao stand de votação onde tiraram dúvidas sobre sua 

utilização e incentivaram o projeto. 

 

01 de março: Reunião na GV. Presentes Peter Spink, Mario Aquino Alves, Francisco 

Fonseca e André Leirner. 

·  No encontro relatou-se  experiência até o momento e discutiu-se sobre estratégias de 

disseminação da experiência. Foi recomendado o fortalecimento da operação local junto 

à organizações de base territorial local para posterior expansão e disseminação. Foi 

relatado pelo pesquisador que a Sílvia do CDHEP teria contatos junto à Associação dos 

Donos de Bares na Região, com quem faz um trabalho de capacitação com donos de 

bares para mediação de conflitos e redução da violência.  

 

05 de março: Visita à Paróquia e ao CDHEP para coleta de boletos para manufatura do 

POP n°6 e postagem do POP n° 5. 
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·  No CDHEP, Sra. Eunice, que trabalha com Silvia Puppim, comentou que foi relatado por 

potenciais usuários que  o ciclo de votação é muito longo, especialmente o ciclo inicial, 

que pode levar até duas semanas.  

·  Nos dias subseqüentes seguiu-se a contabilização de votos e sua tabulação na database, 

com os seguintes resultados: foram contabilizados 11 novas propostas e 107 votos de 

apoio, totalizando 113 propostas e 686 votos, incluídos aí votos de apoio e propostas. Por 

erro na contabilização de novas propostas, as propostas 100103 e 100104 não foram 

contabilizadas no total de votos do painel de indicadores do POP n° 6. A arquitetura da 

base de dados, todavia, permitiu que essas propostas fossem contabilizadas normalmente 

nas totalizações publicadas. A constatação desse erro indica a necessidade de criação de 

mecanismos de checagem cruzada de dados na database.  

·  O período de contabilização abrangeu uma semana, dos dias 27 de fevereiro à 6 de 

março permitindo que cada usuário submetesse até 56 votos nesse período. Foram 

apurados 12 votos por meio do site nesse intervalo, nenhum voto no CDHEP e 104 votos 

na Santos Mártires, sendo que desses, somente 13 não apresentavam identificação.  

·  No intuito de diferenciar essa edição das demais e baratear os custos de impressão, essa 

edição do POP foi impressa em papel A3 cor creme e em preto e branco. Além da edição 

em A3, versões PB em A4 e cartazes foram disponibilizadas no ponto de votação. 

·  Nesta edição surgiu também uma nova categoria de classificação de propostas, 

denominada “sociedade”. Na seção “utilidade pública” foi publicada uma matéria sobre 

o trabalho do Betinho como exemplo de utilização daquele espaço.  

 

11 de março: Visita à Paróquia e ao CDHEP para coleta de boletos para manufatura do 

POP n°7 e postagem do POP n° 6. 

·  A coleta de boletos no CDHEP e na Santos Mártires seguiu sem novidades. Na Santos 

Mártires, Padre Jaime solicitou que a mudanças fossem feitas no ponto e votação para 

incremento da segurança o local. Sugeriu a utilização de biombos.  

·  Nos dias subseqüentes seguiu-se a contabilização de votos e sua tabulação na database, 

com os seguintes resultados: foram contabilizados somente 1 nova proposta e 95 votos 

de apoio, totalizando 114 propostas e 780 votos, incluídos aí votos de apoio e propostas.  
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·  O período de contabilização abrangeu uma semana, dos dias 7 a 12 de março permitindo 

que cada usuário submetesse até 48 votos nesse período. Não foram apurados votos por 

meio do site nesse intervalo ou no CDHEP. Todos os 95 votos vieram do ponto da 

Santos Mártires, sendo que desses, somente 5 não apresentavam identificação.  

·  A proporção de votos sem identificação veio diminuindo no decorrer das semanas, o que 

pode indicar maior domínio do processo de endosso por parte dos usuários ou uma 

mudança no perfil de usuários daquele ponto de votação.  

·  É digno de nota que a única proposta encaminhada continha a seguinte mensagem: “A 

ESTRADA DO M BOI MIRIM PEDE SOCORRO”. O Estadão, em sua edição de 17 

março de 2010, na pagina C3 estampou a seguinte manchete: “PROTESTO POR 

TRANSPORTE FECHA ESTRADA DO M BOI MIRIM” (figura 11). Três dias de 

protestos seguiram.  

·  Ainda tentando diferenciar essa edição das demais, essa edição do POP foi impressa em 

papel A3 cor branco e em preto e branco. Além da edição em A3, versões PB em A4 e 

cartazes foram disponibilizadas no ponto de votação. 

·  Na seção “utilidade pública”, além da chamada sobre um novo filme sobre o trabalho do 

sociólogo Betinho foi incluída uma chamada sobre cursos oferecidos pelo CDHEP. 

Tanto essa chamada como a matéria anterior forma coletadas de forma gratuita na 

internet (fontes de acesso devidamente creditadas e anuentes com o procedimento).  
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Figura 11 :Reportagem de manifestação na Estrada do M boi Mirim 

 

Fonte: O Estado de São Paulo, 17 de Março de 2010, pg C3.  

 

13 de março : Aviso em missa sobre oficina do POP no domingo subseqüente   

·  Após o aviso fui consultado por três ou quatro pessoas. Dentre estes, destaca-se Hugo, de 

aproximadamente 13 anos, cadeirante e com dificuldade de fala. Apesar dessas 

dificuldades é possível notar que sua capacidade cognitiva é normal. Ele revela grande 

interesse no sistema e no trabalho. Creio que ele poderá ser uma possível liderança na 

sua implementação junto à comunidade de jovens.  
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20 de março – postagem cdhep 

·  CDHEP, sábado à tarde: há um grupo de adolescentes fazendo atividades. O painel não 

desperta atenção especial. Jonathan, o coordenador das atividades com os jovens, e Silvia 

Puppim comentam sobre a possibilidade de darmos uma oficina na semana que vem, no 

sábado dia 27. Ficou assim combinado. 

 

21 de março – postagem santos mártires seguido de oficina 

·  Chego no final do serviço de domingo e reitero o aviso da semana passada sobre a 

oficina do POP após a missa.  

·  Finda a missa a oficina não aconteceu – falta de quorum. 

·  Mario Aquino também comparece. Ambos conversaram com o Padre Jaime.  

·  Conversamos sobre o POP e chegamos à conclusão que não devemos abrir uma agenda 

nova na paróquia (oficina do POP), mas incluir o POP dentro das atividades da paróquia. 

Fico de levantar as atividades com Ramalho, e também no CDHEP.   

 

22 de março – ida a gv 

·  Contabilização com Natalia konozoi na FGV.  

 

25 de março 

·  Jornal é feito e impresso.  

·  Conta com novo lay-out, com novas propostas na primeira página e numeração da edição 

em cinza claro em segundo plano 

 

26 de março - postagem pop paróquia 

·  Há a necessidade de se refazer o ponto de votação. Desmonto o ponto todo e o remonto 

sob nova configuração. Coleto os boletos e ponho o POP 8 no estande de votação.  
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·  Conversa com um desconhecido: comenta que está desmotivado para votar. 

Aparentemente nada muda e os resultados não são discutidos nos fóruns e demais 

atividades. Isso deve mudar. 

·  Conversa com Padre Jaime: relato o que o desconhecido me comentou. Ele comentou 

que o fórum da educação e o fórum da saúde CEJAM têm usado o POP.  Isso remete a 

uma necessidade de aproximação.  

·  Foi desmarcada a oficina do CDHEP no dia seguinte. Remarcamos para o dia 10. Como 

não vou no dia seguinte no CDHEP, nessa semana não coleto os boletos de lá, nem 

atualizo a postagem do POP, permanecendo o número 7.  

·  Neste fim de semana não vou à paróquia.  

 

29 de março – segunda feira: ida à FGV 

·  Conversa com Natalia Konozoi  e grupo da aula de marketing. Desejam utilizar o POP e 

o Ceapg como objeto de estudo.  

·  Ao examinar o POP 8 vejo que foi para o ar com o seguinte erro: os votos dentro de cada 

tema não estão em ordem decrescente, alguns escapam, o que pode dificultar um pouco a 

consulta para endosso nos dias subseqüentes. Na paróquia não dá mais para mudar. 

Decido deixar assim na versão que foi ao ar para ser fiel ao que está disponível na 

paróquia.  

 

30 de março – consulta do pop na internet 

·  Mensagem de email recebida na sexta dia 26 só foi vista e respondida hoje.  

 

1 de abril 

·  Postagem pop nos santos mártires e cdhep 

·  Coleta de boletos 

 



�
�����������
���
�����������������
��������������
 ��������� !��
�

 

� ��

5 a 8 de abril  - Organização Santos Mártires 

·  Contabilização de votos e edição do jornal: quase mil votos. 

·  Encontro recorrentemente um cidadão que se identifica como Gilberto. Ele comenta que 

é dono de bar e frequenta a congregação santos mártires. É um entusiasta do projeto: 

sempre pergunta do seu andamento e comenta da sua importância. Comenta que costuma 

levar o material para o bar dele onde faz consultas a população. Pergunto se ele vota. Ele 

comenta que vota por si e pela sua comunidade. Sua declaração pareceu sincera.  

 

9 de abril 

·  10 hs: aviso no Cdhep, no curso de lideranças orientação jurídica popular – Realiza-se 

uma apresentação inical do POP e a postagem do POP 10 

·  11hs: ida a santos mártires:  

- coleta de boletos 

- post de novo pop (10) 

- faltavam boletos na urna 

- ponto de votação precisa de remake, meio baleadinho 

·  12h: aviso no Cdhep para os jovens, combinamos possível dinâmica na semana seguinte: 

·  12:30: mais um aviso no curso no Cdhep no curso de lideranças e orientação jurídica 

popular; recepção foi positiva; fui abordado por 5 ou 6 pessoas que votaram pegaram 

jornal e folheto.  

 

12 de Abril 

·  Contabilização: 

- disparo em número de propostas na Aantos Martires: é possivel identificar 5 agentes, 

dentre os quais um faz 12 novas propostas e outro faz 35. São apresentadas 54 novas 

propostas. Impressionado com o conteúdo, discuto com colegas de pesquisa na FGV sobre o 
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assunto: 23 são postas em aguardo por apresentarem conteúdo difamatório ou injurioso. Elas 

não são incluídas no pop 11. 

- Cdhep tem contablização pequena. 

- Tabulação de dados segue lenta sem apoio da Natalia Konozoi, mas se encerra. 

 

15 de Abril 

·  Pop 11 é diagramado. 

·  Maior dificuldade são os conteúdos de utilidade pública, na faixa lateral. 

·  Decido incluir um ranking setorial na primeira página. 

·  Pop 11 vai ao ar no site da FGV e é divulgado via internet. 

 

16 de Abril   

·  Reunião do Fórum de Defesa da Vida – coordenação. 

·  As propostas em aguardo por possível difamação e calúnia são examinadas e decide-se 

que elas devem ficar de fora. 

·  Discute-se possíveis estratégias para ampliação do POP: inserção em diferentes fóruns e 

escolas 

·  O uso do POP na pauta de transportes da região também é mencionado. 

 

17 de Abril: 

·  12:00:  

-ida ao Cdhep e conversa com o pessoal do curso de lideranças orientação jurídica popular.  

- há uma votação entusiasmada. 

- coleto os boletos: há um numero bom. 

- faço a postagem pop 11. 
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·  13:30  

- ida ao Santos Mártires. 

- não encontro ninguém - votação pequena por lá. 

- substituo os jornais 10 por 11. 

- precisamos montar um grupo mais forte por lá. 

 

19 de Abril 

·  Agendado com Clodoaldo – do Parque Santo Dias – na segunda dia 26, à tarde. 

·  Agendado com Sílvia e os donos de bares na segunda pela manhã.  

·  Conversa com Ana Luiza Vilela (designer): colocar novas propostas na frente – primeira 

página – e mais votadas, etc... na segunda página em diante. 

·  Início a contabilização do material coletado em 17/4. 

·  Santos Mártires apresenta votação minguada. 

- 4 novas propostas e votos de apoio de uma só pessoa - Sr(a), 1520, entusiasta do projeto 

e que vem votando bastante.  

- É necessário repensar a estratégia na Santos Mártires,  

- As 4 propostas novas são todas de jovens, isso é uma novidade. São canetas coloridas, 

roxa, laranja, amarela e uma azul bic normal.  

- 32 votos de apoio são contabilizados. São todos do(a) 151832-1520.  

·  Cdhep apresenta boa votação em número de propostas, apoios e participantes. A 

estratégia junto ao curso de orientador jurídico popular parece estar dando certo.  

 

26 de Abril- Evento donos de Bares 

·  Foi notificado pela Silvia Puppim, do CDHEP, da ocorrência de um evento reunindo a 

sociedade civil, associação de donos de bares e Governo. A discussão é sobre mediação 

de conflitos e a promoção de uma Cultura de Paz nos bares. A discussão é estratégica, 
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pois os bares são um dos únicos espaços de socialização existentes na periferia, e é uma 

rede bastante ampla. 

·  O evento é iniciativa do CDHEP e foi proposto que durante o evento fosse levado uma 

urna do POP. A urna volante do Painel de Opinião Popular, do POP para divulgar o 

projeto e eventualmente expandir esse projeto. 

·  É um galpão grande, situado junto à nonagésima segunda DP (92° DP). Fica no Parque 

Santo Antônio, saindo da avenida do M´Boi em direção ao Capão, para esquerda. Lá 

embaixo, no meio tem a DP número noventa e dois e do lado tem um galpão aberto, que 

foi aberto durante a gestão de (Luiza) Erundina, e que acabou virando um sacolão, mas 

não de hortifrutigranjeiros, mas Sacolão das Artes, onde existem inúmeras atividades 

artísticas e etc. 

·  Era um grande salão e tinha um espaço de inscrição do evento e um pouco antes do 

espaço de inscrição do evento eu coloquei uma mesa de plástico, onde eu situei então a 

urna, o material de promoção, e coloquei atrás o banner. Também puxei um painelzinho 

de madeira onde eu “abri” a versão do POP número treze ou quatorze. Eu fiquei lá a 

manhã inteira recolhendo votos e divulgando material. 

·  Alguns aspectos são dignos de nota desse evento: a primeira foi que, por se tratar de 

novidade, há um aporte muito grande de pessoas, e sempre que se implanta um ponto 

novo, ou o POP é apresentado, há um interesse muito grande da população. A votação e o 

número de propostas novas realizadas foram altas, assim como votos de apoio. Em 

outros pontos verifiquei também que ao abrir um ponto de votação há um pico de 

participação e depois uma queda. Nesse caso, não houve exatamente a implantação de 

um ponto de votação no Sacolão, logo, só teve esse pico. Para pesquisa foi interessante 

constatar isso. 

·  Outro aspecto que chamou a atenção foi que, de uma maneira geral, as pessoas ficaram 

interessadas, mas tinham dúvidas se a iniciativa era só para o Jardim Ângela ou se outras 

áreas poderiam participar dessa pesquisa. Eu tive de explicar várias vezes, e para muita 

gente, que aquelas propostas eram para o Jardim Ângela, mas caso eles quisessem fazer 

uma proposta para a comunidade deles, deveriam fazer isso. Então isso ocorreu, e 
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observei uma aceitação muito grande, especialmente por um grupo de jovens que estava 

ali para fazer uma apresentação  – jovens de doze, treze, quatorze anos. 

·  Outro aspecto digno de nota foi que a assessora de imprensa da Subprefeitura de Campo 

Limpo veio até mim, se apresentou e comentou que queria conversar. Disse que ela não 

sabia como reagir em relação à iniciativa. Ela tinha tomado conhecimento do POP, viu 

aquilo e falou “puxa vida, como é que eu reajo?”. Eu falei para ela “é um painel, você vai 

ter uma variedade muito grande de propostas, mas só algumas propostas prioritárias vão 

começar se consolidar. E essas são propostas das quais você deve ter atenção. As demais 

propostas são exemplos ou questões que você pode guardar e utilizar como referência”.   

·  Fui abordado por uma senhora que disse que fez muitos abaixo-assinados, e que achava 

aquela ideia “uma maravilha”. 

·  O evento transcorreu normalmente, sem maiores eventos dignos de nota. 

 

27 de abril 

Forum de educação: Presentes, eu, Rubens, Lea (coordenadora do CEDECA no Santos Mártires) 

e aproximadamente 10-15 pessoas. A apresentação dos presentes revela cerca de 4 ou 5 

supervisores, 3 diretores de escola, coordenadores pedagógicos e professores. 

A apresentação do POP é realizada ao final da discussão da agenda do Fórum e um breve debate 

se segue. Há manifestação de interesse. Esse interesse é manifesto às vezes pelos supervisores 

pedagógicos, às vezes pelos próprios diretores. Cerca de 5 escolas manifestam interesse inicial 

de conhecer melhor o trabalho. São elas:  

- EMEF Gianfrancesco Guarnieri (representado por diretor) 

- EMEF Irmâ Dulce (representado por supervisora) 

- EMEF Luiz Tenório de Brito (representado por supervisora e diretora) 

- EMEF Veremundo Tot (representado por supervisora) 

-  EJA em Santo Amaro (representado por supervisora) 

 



�
�����������
���
�����������������
��������������
 ��������� !��
�

 

� ��

Marcamos nova reunião para tirar dúvidas sobre o trabalho e elaborar a estratégia de 

implantação das urnas nas escolas.   

 

Abril/Maio:  

·  Depois do evento dos bares e a perspectiva de implantação de novos pontos de votação 

no Parque Santo Dias, fica a expectativa de atendermos e de elaborar estratégias de 

expansão da rede de urnas pela Zona Sul.  

·  Durante o mês de abril e o começo de maio, ocorre a implementação dos POPS doze, 

treze e quinze. Nesse processo, sempre passei pelo Sacolão das Artes e deixei fascículos 

do POP por lá. Uma das vezes, indo com a Sarah Faleiros, auxiliar de pesquisa, 

identifiquei que no Sacolão existe uma loja logo na entrada, administrada por uma ONG. 

Ao consultá-los, gostaram do projeto, e comentei que ali poderia ser um ponto de 

votação. Também nessa mesma visita, notei que existe uma videolocadora e uma 

videoteca ali no Sacolão das Artes. É uma sala envidraçada, separada e protegida que 

sempre tem gente, e que ali sempre foi identificado como um ponto bom de votação para 

deixar a urna. Fiquei de retomar esse contato com o pessoal do Sacolão. 

·  Em Abril testemunhamos uma votação muito expressiva no CDHEP,  que em Maio se 

arrefeceu. Isso levanta a seguinte questão: de que o resultado obtido pelas votações ainda 

dependem de “atividades de animação”, onde um agente interage com um grupo de 

votantes e incentiva esse grupo a votar. Quando o painel está ali à disposição do grupo, a 

votação espontânea costuma ser, pelo menos ali no CDHEP, de menor expressividade.  

·  Esta discussão vem junto com uma discussão mais ampla, que é como introduzir este 

instrumento nas agendas já existentes junto aos organismos de assistência social. 

Introduzir uma agenda nova não tem parecido uma boa ideia. Talvez seja mais 

interessante incorporar esse instrumento às agendas já existentes.  

·  Nas semanas subsequentes ocorre uma oficina do POP com um grupo de estudantes do 

CDHEP. 
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·  Eu cheguei na sala de aula e eles estavam assistindo um filme francês –que chama A 

Escola –, onde o problema de disciplina dos alunos é discutido junto aos professores, etc. 

Aí terminou o filme e eu me apresentei, e falei do POP, falei que eu era um instrumento 

de mediação entre agentes e interesses... Expliquei mais ou menos como funcionava e 

propus a seguinte dinâmica: uma primeira dinâmica as pessoas iam pegar um boletinho e 

escrever algumas propostas que achariam interessantes... que fossem implementadas para 

que a vida deles fosse melhor. Aí a gente fez essa dinâmica e eles escreveram no boleto 

verde propostas que eles achavam interessantes, e eu elenquei cinco proposta e coloquei 

na lousa. Num segundo momento, pedi para que eles votassem – era um grupo de mais 

ou menos vinte pessoas –, que eles pudessem dar até dois votos nas propostas que eles 

achassem mais interessantes. Eles fizeram, as pessoas individualmente votaram e 

depositaram nas urnas em cima da mesa. Eu contabilizei esses votos, coloquei na lousa e 

fiz a seguinte análise para as pessoas: “Olha, vocês tinham que votar aquilo que é mais 

interessante e tal, e essa é a preferência do grupo, foi assim elencada. Tal coisa ganham 

mais votos, outras ganham menos votos, e assim sucessivamente”. O grupo, ao ver 

aquilo, ficou impressionado por entender que estava sendo priorizado pelo conjunto de 
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votação para que as preferências do grupo, não como a soma dos seus conjuntos, mas 

como corpo coletivo, pudessem se manifestar. E não deu outra: As pessoas foram 

votando, fizemos mais um grupo de votação, contabilizei, e a ordem de preferências das 

propostas mudou, e no quarto turno essa nova ordem de preferência das propostas se 

consolidou. Aí eu fiz com eles um turno de votação já em cima do POP mesmo, porque 

aquilo tinha sido em cima de propostas hipotéticas. Eles pegaram, se manifestaram e a 

votação foi muito boa. 

·  Essa dinâmica foi conduzida junto com o Jonathan, que é um assistente social que 

trabalha com adolescentes no CDHEP. O que se discutiu era a incorporação desse 

instrumento em futuras atividades didáticas, em vez de simplesmente esperar que os 

jovens fossem lá para votar. Fiquei de retomar essa conversa com ele e a votação do 

CDHEP realmente mostrou que, a não ser que se incorpore isso dentro das agendas, ou 

crie dentro de uma animação, o voto espontâneo ainda tem sido muito baixo. 
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·  Isso remete à uma discussão realizada posteriormente com a professora Marta Savastano, 

do departamento de Marketing, do qual ela ressalta que a velocidade de resposta do 

instrumento ainda é muito lenta, e que isso dificulta a motivação... isso desmotiva o 

usuário a utilizar o instrumento, porque ele não vê a alteração, ele não sente que a ação 

dele faz diferença. 

·  Em discussão com o pessoal do departamento de Marketing da FGV, alguns aspectos 

vêm à tona: a necessidade de aumentar a velocidade de resposta e... ressurge novamente 

uma questão que está presente sempre que se faz um fórum de discussão, como o POP, 

quanto à sua utilidade instrumental e imediata desse instrumento. Tanto lá no CECCO 

Santo Dias quanto, por vezes, conversando com pessoas do Santos Mártires, ou mesmo 

discutindo com o pessoal do departamento de Marketing da FGV, a seguinte questão 

surge: Qual é a utilidade do POP? Ou seja, há uma expectativa muito grande que, com 

esse levantamento de dados e com o POP, que a própria FGV ou as instituições que 

levam essa iniciativa adiante induzam esses processos de atendimentos das demandas ali 

colocadas. Nós sempre esclarecemos que, na realidade, o POP é só um instrumento de 

ressonância, ou de amplificação, das impressões do corpo social. E que cabe ao próprio 

corpo social utilizar aquele documento e tomar as ações necessárias. 

·  Tendo essas discussões junto com a Marta do departamento de marketing, ela fez a 

seguinte contribuição: Que a utilidade desse instrumento fosse ressaltada para os 

usuários e para a população. Isso significa que o instrumento deve ser responsivo a essas 

necessidades da população...Hoje a velocidade de resposta é muito lenta, que dificulta, 

pois o sujeito fica meio desmotivado. Então deve-se aumentar a velocidade de resposta e 

é necessário deixar claro que ele pode utilizar como instrumento... como documento do 

seu processo de reivindicação ou pesquisa. Isso é um processo lento porque envolve a 

própria legitimação desse canal de comunicação. Na medida que esse canal de 

comunicação é legitimado, ou for legitimado pelas demais instâncias da opinião pública, 

e ele tiver uma velocidade de resposta no qual o corpo social entende e se enxerga ali 

dentro, acredita-se que ele vai ser (…), a sua utilização aumente.     

�  
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Maio e início de junho 

·  Durante esse período, ainda também sem uma estratégia muito clara de expansão 

territorial do POP na região da Zona Sul, visitei a loja do Ferrez ali na Zona Sul – a 1 da 

Sul – algumas vezes. Passei lá umas três, quatro vezes e cada vez eu deixava um 

fascículo do POP. No início das discussões, eu solicitei para o pessoal da loja para que 

eles consultassem o Ferrez sobre a possibilidade de implantar uma urna do POP na rede 

das lojas da 1 da Sul. Discutindo um pouco melhor isso, adiante depois com a própria 

Sílvia e o pessoal da FGV chegou-se à conclusão que talvez isso não fosse uma boa 

ideia, porque uma loja não é o lugar que o cidadão quer fazer esse tipo de coisa, como 

votar, etc. Então fica aqui registrada essa questão. 

·  Reunião com interessados em implantar urnas em EMEFs. 

·  Das 5 escolas interessadas, somente 3 comparecem, são elas: EMEF Irmâ Dulce 

(representado por coordenadora pedagógica e supervisora), EMEF Luiz Tenório de Brito 

(representado por diretora, professora de informática e supervisora) e EMEF Veremundo 

Tot (representado por supervisora). 

·  Discute-se rapidamente sobre como podemos implantar as urnas em cada escola. A 

implantação na EMEF Luiz Tenório de Brito fica agendada para 14/5. A implantação na 

EMEF Irmâ Dulce fica agendada para 21/5. A supervisora da EMEF Veremundo Tot 

ficou de consultar a diretora e não agendou implantação.  

·  Nas discussões algumas questões emergem: 

- mudar vínculo POP-Observatório: como a pesquisa em escolas justificaria-se nesse 

contexto? 

- mudar texto no site e no jornal onde se diz "essa pesquisa deve ir até Abril, podendo ser 

estendida". 

- Manifesta-se o medo que as escolas fiquem "contra a prefeitura", o que não pode 

acontecer. 

·  Até julho essas considerações são esquecidas, quando as notas manuais são revistas e 

essa etapa do relatório é realizado.  
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·  Preparo uma minuta para encaminhamento as escolas. O texto, de tom afirmativo, 

explica a iniciativa e agradece o interesse em implantar um ponto de votação.  

·  Implementação de urna na EMEF Luiz Tenório de Brito. A implantação, inicialmente 

prevista acaba sendo re-agendada.  

 

20 de maio: Implantação do POP no Parque Santo Dias 

·  Seguindo o combinado fui nessa data ao Parque Santo Dias iniciar as tentativas de 

implementação de uma urna de coleta de votos ali. Fui com a Melissa Pomeroy, auxiliar 

de pesquisa da FGV. 

·  Cheguei até o Parque Santo Dias e fui apresentado ao Clodoaldo, que é o administrador 

do parque. Conversamos rapidamente sobre o projeto, ele disse que já conhecia e estava 

muito interessado, e também comentou que seria interessante implantar duas urnas de 

coleta de votos no parque: uma junto à administração e outra junto ao CECCO Santo 

Dias, que é o Centro Comunitário de Pesquisa Ocupacional, que tem dentro do parque. 

·  Entreguei para o Clodoaldo uma carta padrão da FGV de modo a formalizar essa relação 

entre o parque Santo Dias e o CEAPG. O Clodoaldo leu a carta, anotou que estava ciente 

e também anotou que a aceitação daquilo ia depender de uma conversa, ou de uma 

anuência, dos grupos superiores da Secretaria do Verde e Meio Ambiente, mas que a 

princípio ele achava que não ia ter problema algum. Isso feito, combinamos de ele me 

apresentar para o pessoal do CECCO no Parque, para que eu pudesse apresentar o 

projeto para eles e implementar a urna. 

·  Uma urna ficará na administração junto das quadras – um lugar de bastante movimento e 

sempre com pessoas em volta, seja da segurança, da administração ou mesmo usuários 

do Parque. O outro painel ficará no CECCO, junto ao portão dois, um portão que fica 

mais embaixo. Lá tem uma casa que abriga essa unidade da Secretaria de Saude, que é o 

pessoal do CECCO. 

·  Terminamos a reunião e marcamos o meu retorno para semana seguinte, ou na outra, 

para conversar com o pessoal do CECCO. 
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25 de maio - Dinâmica na Luís Tenório de Brito 

·  Fui levado até a biblioteca onde conheço dez representantes de classe. Todos eles tem 

por volta de doze e treze anos. E aí eu faço uma dinâmica do POP, me apresento, 

distribuo os fascículos para os meninos, explico um pouco o que que é, pergunto o que 

eles acham, e aí a gente segue uma dinâmica de votação.  

·  Na primeira dinâmica eles examinam os fascículos que eles têm e eu peço para eles 

fazerem propostas novas que não estão lá, no boletinho verde. Eles pegam, fazem essas 

propostas, eu coleto esses boletos, e escolho cinco ou seis e coloco na lousa, cinco ou 

seis dessas propostas. Em seguida eu dou um boletinho amarelo para eles, e peço para 

eles escrevem no meio do boleto mesmo qual é a proposta mais legal, eles podem utilizar 

até dois votos cada um, podem votar na mesma proposta e em propostas diferentes. Aqui 

foi a primeira vez que eu vi o seguinte efeito: a contabilização inicial dos votos 

individuais cria um ranking de propostas – o primeiro ranking de propostas. E discute-se 

então essas preferências, esse ranking junto com os alunos e fala “olha, vocês tinham 

dois votos, vocês votaram assim, então vocês votaram assim, então esta é a proposta 

preferida, esta é a segunda, esta é terceira e tal”. Sempre tem alguma coisa estranha, tipo 

“Corinthians campeão”, “ganhar” força demais” e assim etc. Na sequência discutem-se 

essas propostas, e é curioso porque ao olhar o ranking dessas propostas, “quer dizer que 

vocês preferem que o Corinthians seja campeão do que ter uma universidade pública 

�����������������	�
������������	�������  

·  Depois eu promovo mais uma rodada de votos. A contabilização dessa nova rodada de 

votação tem como efeito, na maioria das vezes, a reordenação dessas preferências. Então 

as coisas mudam, as propostas mudam, o ranqueamento muda, e as prioridades daquele 

grupo, agora tomado cada um ciente de si e dos outros votando, as prioridades do grupo 

se alteram, e uma nova ordem de preferências aparecem. 

 

Final de maio.  

·  Estabeleço contato com o Agnaldo da Escola Irmã Dulce. Fui conhecer  a escola e 

conheço o diretor, que é o Agnaldo. Conversamos rapidamente sobre a iniciativa e ele se 
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interessa, fala sobre a importância de expandir essa iniciativa para toda comunidade, ou 

seja, que toda a comunidade pudesse votar ali.  

·  Eu comento sobre a estratégia utilizada na escola municipal Luís Tenório de Brito, de 

���������������������������������������������
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mesmo falar com todas as classes de aula, e com os professores também. Todas as 

classes, todas as salas de aula e com os professores também. Nessa mesma visita, eu sou 

levado a uma sala de professores, onde estão todos reunidos para uma discussão de final 

de semestre, e aí eu comento um pouco sobre o POP e a iniciativa, e segue aí um debate 

com reações diversas. Dois ou três professores gostam muito da proposta, um outro 

grupo se mostra lacônico e um terceiro grupo, aliás, a grande maioria, não se manifesta 

ou se posiciona de maneira muito clara. Mesmo assim, fica muito clara a disposição da 

diretoria de implantar aquela proposta, as urnas do POP, e eu saio daquela visita com isso 

combinado. 

 

31 de maio: CECCO Santo Dias.  

·  Esqueceram o painel do lado de fora. Quando cheguei na segunda, as folhas A3 do painel 

estavam faltando. Tinham muitos votos na urna mas eram todos em branco, o que me deu 

certa decepção. De vez em quando esse fenômeno ocorre, uma urna cheia mas com votos 

em branco. 

·  Na sexta anterior eu estive na escola municipal Luís Tenório de Brito. A dinâmica com os 

alunos começou, e ficamos de retornar segunda para fazer uma dinâmica junto com os 

professores. 

 

31 de maio: Luiz Tenório de Brito 

·  Volto à escola municipal Luís Tenório de Brito para concluir a dinâmica que eu havia 

iniciado com os alunos na semana anterior. Os alunos estão muito animados e chamam 

os outros representantes de classe para fazer o novo regime de votação. É muito 

interessante, é aí que acontece esse fenômeno que eu acabei de descrever, foi a primeira 

vez que eu vi acontecendo.  
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·  Em relação ainda a Luís Tenório de Brito, o POP é implantado perto do inicio das férias, 

���������������������
��������	���	���������������� ������� volto e reapresento o POP lá na 

escola e nesse episódio de apresentar, dez dias depois, já em junho, eu tenho a primeira 

conversa com os professores.  

·  Faço uma primeira dinâmica parecida, os professores já estão muito desmotivados, um 

grupo de professores muito cansado, mesmo assim a dinâmica é interessante. Parte dos 

professores gosta do instrumento, outra parte é um pouco lacônica e cética em relação a 

ele. O que eles não percebem, o que é muito interessante, é que o instrumento ou essa 

dinâmica junto aos professores já capta uma questão muito interessante, para além da 

dimensão quantitativa que, normalmente, é o cerne da maioria das discussões. O 

������������ ���� ��� ������	�� ������ ����� 	�� ������ 	�� 
����� ���������
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discussão com os alunos – na semana anterior – surgiu, por exemplo, a proposta de que a 

escolas se tornassem pontos de coleta seletiva de lixo, onde os alunos não só pudessem 

deixar o lixo da merenda, como levar de casa alguma coisa e deixar. 

·  Isso mostra, na verdade, que o entendimento, pelo menos por parte daqueles alunos, de 

que a escola é um espaço público e de serviço da sociedade civil. A exemplo do que 

ocorreu em relação ao CEUS, os alunos entendem que a escola deve ficar aberta para 

comunidade e também as escolas públicas devem prestar serviços à comunidade. Isso é 

presente em algumas das propostas. Isso é uma dimensão qualitativa de que, pelo menos 

aqueles alunos representantes de classe, têm da escola e que foi captado pelos estudantes. 

Por outro lado, ao fazer a dinâmica junto com os professores, aconteceu o seguinte: a 

proposta mais votada de todas foi a solicitação de serviços psiquiátricos e psicológicos 

nas escolas públicas. Não ficou muito claro se isso era para os alunos ou para os 

professores, mas isso foi solicitado de uma maneira muito forte. 

·  Nas semanas subsequentes fiz essa dinâmica com os professores: deixei um POP lá 

implantado e retornei na semana seguinte para pegar as votações oriundas dessa 

dinâmica, e o que aconteceu é que a votação foi muito pequena... o que novamente 

remete à necessidade ou de um processo de animação na votação, ou da inserção do POP 

dentro de uma agenda já existente. 

·  Discussão com os professores da Luís Tenório de Brito sobre possíveis maneiras de se 
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utilizar o POP dentro da escola. Primeira maneira é o estudo de português, estudar a 

vocalização, quer dizer, como se manifestar. Segundo, realização de cartazes, e depois 

com o pessoal de história e matemática, fazer alguns ensaios. O primeiro, que envolve 

história é a coleta da história da região, quer dizer, as crianças saírem, conversarem com 

seus pais e com pessoas do entorno, coletando a história da região, e perguntando o que 

eles gostariam para fazer um mapa da região, e depois, posteriormente, aproveitando o 

mapeamento de referências (…) Outras possibilidade, com a professora de matemática, 

estudar um pouco a questão das preferências, então, fazer uma analogia com o POP, 

através de exercício de preferência monetária ou preferência política – o POP e votação. 

O pessoal está animado, operacionalizar isso se torna difícil porque já existe uma carga 

bastante grande em cima dos professores. 

 

31 de maio: implantação parque Santo Dias 

·  Retorno na semana seguinte ao Parque Santo Dias para conversar com o pessoal do 

CECCO. 

·  Levei material para implementação de uma primeira dinâmica, ou seja, com uma versão 

do POP impressa em (papel) A3, algumas versões (de papéis) A4, boletos de opinião, de 

registro de opinião, e boletos de voto de apoio. 

·  O Clodoaldo chegou logo depois e me apresentou para Gisela, que é a coordenadora do 

CECCO. Já ciente da apresentação, a coordenadora reuniu cerca de dez pessoas. Seguiu-

se a explicação sobre o projeto. Por falta de tempo combinamos fazer uma dinâmica na 

semana subsequente. 

·  Retorno de novo ao Parque Santo Dias para conversar com a Gisela e a sua equipe para 

fazer uma dinâmica de trabalho. Fizemos a dinâmica: na primeira parte, são feitas 

propostas pelo grupo, e na segunda parte, eles fazem votos de apoio. O grupo se mostrou 

motivado, bastante interessado, e combinamos, então, a implantação das urnas nos dias 

subsequentes. Pediram para que a implantação da urna fosse feita no dia do desafio, um 

dia de promoção no parque onde a população é chamada para fazer esportes.  

·  Retornei ao Parque Santo Dias para implementar os dois pontos de votação. Para isso, 
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comprei um painel de cortiça onde afixei uma urna acrílica e um material do POP para 

que as votações possam acontecer. 

·  Diferentemente do que vem acontecendo até então, o POP agora não abre jornal sobre o 

painel e sim o afixei como um jornal de consulta de lotérica. Fixei no painel um envelope 

para deixar as edições de (formato) A4 desse jornal. Também entreguei para Gisela um 

cadeado com chave para a urna, boletos de votação de propostas e de apoio. A 

implantação na parte da administração correu do mesmo modo.  

·  Comentário de Jairo, da comunidade local: as pessoas só vão votar nas suas próprias 

propostas (mudar o material de divulgação) 

·  Comentário de Luciano, da comunidade: como assim voto anônimo? tinha que ser 

identificado e votar uma vez só! 

·  Converso com Clodoaldo sobre a necessidade e a possibilidade de fazer um blog para 

região que discuta o POP, e discuto com ele sobre a possibilidade da indicação de alguém 

para ajudar nessa empreitada.  

·  Discuto com o Clodoaldo ainda sobre a necessidade de formalização da relação entre o 

Parque e a Secretaria do Meio Ambiente e a FGV.  Clodoaldo informou que levou o 

assunto em discussão junto à Secretaria e que, a princípio, não colocaram óbices e que 

isso deveria ser feito na forma de um convênio de divulgação de evento.  

·  Nos dias subsequentes aconteceram uma série de trocas de e-mails entre eu, Clodoaldo e 

a Secretaria, na discussão da minuta do convênio. O ponto central dessa discussão foi o 

pedido da Secretaria de inclusão do logotipo da Prefeitura no material do POP, discussão 

essa que conduzi para os meus colegas de CEAPG. 

·  Discussão feita com os Professores Mário Aquino, Peter Spink e Francisco Fonseca. A 

discussão ainda envolveu uma troca de e-mails com a Silvia Puppim, do CDHEP. Foi 

unânime a negativa em relação à proposta da Secretaria, pois transformaria o POP num 

veículo “chapa branca”. Seguem uma série de trocas de e-mails com a Secretaria, 

explicando que a presença do logotipo da Prefeitura no POP geraria interferência no 

levantamento de informações, alterando os resultados da pesquisa. Propusemos, ao invés, 

divulgar que todo material ali estava sendo divulgado e publicado com a autorização da 
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administração ia estar devidamente registrada nos autos de pesquisa. Algo que está 

acontecendo, neste momento, através deste registro. 

·  Por fim, esta tratativa deu certo. A licença concedida foi de um ano, renovável, e caso 

ocorra alguma infração, há uma cláusula de multa de mil reais por infração.  

 

21 de junho: Santos Mártires 

·  Notei que o painel tinha sido desmontado há duas semanas por conta da festa de São 

João. Isso foi decepcionante porque havia um trabalho de mobilização e de 

acompanhamento desse trabalho, que se perdeu porque as pessoas que vinham votando 

com uma certa regularidade, imagino eu, não encontraram mais o painel. Esse medo, na 

verdade se mostrou fundado, porque no período subsequente que se seguiu, as votações 

na instituição Santos Mártires passaram a ser muito pequenas, pequenas e quase 

incipientes. Havia sempre votações consistentes e que também mostravam a existência 

ou registravam a existência de alguns grupos, que vinham já votando com uma certa 

consistência e regularidade. 

 

21 de junho: Visita à Escola Municipal Irmã Dulce - todas as classes de sétima e oitava 

série. 

·  Repito a mesma experiência na escola Irmã Dulce e o padrão de comportamento frente 

ao painel ocorreu de novo: fiz uma votação e depois inseri uma nova proposta de grande 

interesse, que envolvia a melhora da merenda escolar, e como eu havia previsto, o painel 

de votos  se reordenou de novo, colocando essa proposta dentro de uma ordem de 

preferências. Então há a necessidade de se fazer um experimento mais formalizado disso, 

mas aparentemente esse painel funciona assim: como um instrumento responsivo, capaz 

de registrar a voz do corpo social. E ele reage sim a si próprio e às deliberações e 

declarações que esse corpo social faz em relação à realidade circundante. Isso é 

interessante e merece maior investigação. 
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21 de junho:Santos Martires 

·  Ao chegar na OSM vejo que o painel do POP foi retirado devido à festa de São João. 

Nessa visita também encontro Rubens e comento o email vindo do Fórum de Educação. 

Ele concorda que seria uma boa idéia incluir essa pauta mo POP. Ele fica de me mandar 

um email para que eu possa documentar a entrada dessas propostas no processo.  

 

Final de junho  

·  Recebo um email convocando para a reunião do Fórum de educação no próximo dia 29 

de Junho. Estarei viajando a trabalho e não poderei comparecer. Seria interessante 

participar, seja para dar um retorno sobre a experiência de implantação das urnas até o 

momento, seja para discutir sobre a inclusão da agenda do conselho de educação no POP.  

Sinto falta de uma linha estratégica de atuação: é do nosso interesse no momento e 

prioridade expandir o POP pela rede de EMEFs? Ou devemos entrar pelo ensino médio 

ou mesmo por outra rede de serviços públicos? Cabe notar que, aparentemente, a 

participação dos funcionários nessas iniciativas tem sido tímida. Os votos principais têm 

vindo dos alunos, que esmorecem a partir das primeiras semanas. A questão da miltância 

e do incentivo são centrais ao desenvolvimento da iniciativa e, até o momento, não foram 

endereçadas especificamente nesse processo. Estamos trabalhando de forma puramente 

reflexiva, sem "incentivos", só chamarizes (matérias de Utilidade Pública).  

 

05 de julho: Organização Santos Mártires 

·  O painel não está lá de novo, já faz três semanas que ele não opera direito. Eu fui lá e 

não há boletins de apoio ou de voto, e isso atrapalha. Talvez seja necessário fazer um 

painel novo, mais parecido com aqueles das escolas. O Padre Jaime viaja e só retorna dia 

dezoito de agosto (18/08). No mesmo dia fui no Parque Santo Dias, no CECCO, e a 

placa de fundo do painel está danificada e requer manutenção. 
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07 de julho: Contabilização 

·  Há uma diferença de votação entre as escolas municipais Irmã Dulce e Tenório de Brito 

bastante significativa. Isso mostra a importância de fazer a dinâmica com todos os 

alunos, ou seja, ali na Luís Tenório de Brito, onde eu falei só com os representantes de 

classe, eles não estão divulgando e a votação está bastante minguada, enquanto que na 

Irmã Dulce, pelo menos ali, nessa primeira dinâmica, a votação foi boa, e as crianças 

todas já sabem ou foram notificadas sobre o projeto. 

 

11 de julho: CDHEP 

·  Fui ao CDHEP, a contabilidade foi boa. É só dar uma olhada nas fichas amarelas e 

identifico que existe a mesma letra em diversos boletos, e ele se registrando de maneira 

diferente, ou seja, um dos votantes parece mudar de identidade e votar diversas vezes. Há 

um ou dois padrões identificáveis de votação, incidindo sempre no mesmo número de 

propostas. Ele assume diferentes identidades e vota sequencialmente. Isso acarreta que o 

controle de votantes, da identidade de votantes é, como já se esperava, um controle que 

não permite verificação estatística estrita.  

·  Por outro lado, vale observar o seguinte: na organização Santos Mártires, há mais ou 

menos um mês, fui abordado por um senhor, e ele veio com uma série de boletos, e me 

falou que ele leva esses boletos, ele me pediu uma série de boletos. Leva esses boletos 

para o boteco dele e deixa ali no balcão e conversa com as pessoas, e algumas pessoas 

pegam os boletos e preenchem lá mesmo, e outras não. Ele conversa com essas pessoas e 

essas pessoas se apropriam (…) melhor, conversa com essas pessoas que preenchem os 

boletos a partir das conversas que ele tem com elas. Ou seja, o POP às vezes funciona, ou 

pode funcionar, como essas pessoas que escrevem cartas para as outras pessoas na 

rodoviária. Tem essa questão da identidade, de ter uma identidade, e para a pesquisa 

estatística a identidade do votante é uma questão a ser discutida. O que importa é que 

existe um ímpeto, o impulso e a presença do votante. Às vezes a presença é do próprio 

votante e às vezes a presença é de um votante que está relatando para uma outra pessoa a 

sua vontade, e essa outra pessoa vai lá e registra no POP. 
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·  De qualquer maneira isso é uma discussão que mostra que, por mais controle que se pode 

ter, isso pode eventualmente cercear algumas possibilidades de desenvolvimento e que 

pesquisas externas podem ser realizadas, então, para aferir e identificar os erros e os 

vieses da pesquisa original de coleta de informações. 

 

19 de julho: CDHEP. Não há votos 

·  Eu comentei com o Jonathan e com a Sílvia Puppim que a votação lá do CDHEP 

depende da inserção do POP nas atividades deles, ou de uma animação. Ou seja, 

simplesmente esporadicamente pegar os grupos e informar do material, deixar o material 

ali, não está funcionando. Diferentemente, na organização Santos Mártires e do Parque 

Santo Dias, eles tem grupos organizados trabalhando. Nessas duas instituições identifica-

se que existem padrões de votação consistentes e recorrentes que ocorrem. Isso pode ser 

comprovado pela base de dados coletado, utilizando a base de dados comparando isso 

com os boletos. 

·  E aqui cabem duas coisas: às vezes é possível conseguir identificar que são boletos 

diferentes de pessoas diferentes. Identificamos grafias diferentes fazendo diferentes 

propostas. Às vezes identificamos grupos organizados, ou seja, grupos de pessoas pelas 

grafias. Às vezes identificamos grupos de pessoas fazendo votações convergentes por 

uma série de propostas. E às vezes tem o caso de uma pessoa assumir diversas 

identidades, fazendo uma série de votações e que, em relação a esse ponto vale a ressalva 

já feita anteriormente, em que às vezes uma pessoa pode registrar a manifestação de uma 

terceira pessoa através do voto, e que pesquisas exteriores podem ser feitas para aferir 

esse tipo de medidas, atitudes. 

·  O paralelo que eu fiz no registro anterior é que o POP às vezes pode funcionar como o 

serviço daquelas pessoas que escrevem cartas para as outras nas rodoviárias. Ou seja, 

quando uma pessoa pega e faz o registro de outra pessoa, no POP isso é feito 

intencionalmente, isso ocorre normalmente por medidas de inclusão. Cabe observar que 

existe uma vasta gama da população que não tem ainda meios, que ainda não é 

alfabetizada... e é difícil, não entendem ainda como funciona o POP,  tem dificuldade de 

se apropriar, deseja se apropriar, entende que é um abaixo assinado – eu testemunhei 
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isso, mas tem muita dificuldade de se apropriar. Então essa possibilidade de não fazer um 

controle estrito da identidade do votante, na realidade é uma medida de inclusão. E uma 

pesquisa exterior, outra pesquisa já utilizando métodos não de pesquisa apenas, mas 

métodos tradicionais que poderiam aferir e identificar em que medida, dos votos 

realizados, aqueles que são trabalhados dessa maneira e etc, contornando melhor essa 

questão e identificando essa questão do votante. 

 

19 de julho: Organização Santos Mártires 

·  Não há votação.  

·  Falei com a Fernanda, assistente da Ramarez, sobre a possibilidade de ter um office boy 

para facilitar a coleta de boletos a partir do CDHEP. 

 

19 de julho: Parque Santo Dias 

·  O CECCO tem uma votação razoável e a administração nem tanto. Clodoaldo comentou 

que o pessoal precisa de uma motivação para os líderes, ou seja, que é necessário de 

motivadores ali para facilitar esse trabalho, mesmo assim vamos seguindo, no parque 

Santo Dias, um trabalho bastante consistente de votação. Não sei se é o Clodoaldo, quem 

faz é o pessoal do CECCO, mas está tendo uma votação constante. O Clodoaldo 

comentou que talvez levasse o POP lá para os saraus... 

 

26 de julho: Escola Irmã Dulce 

·  Ao trocar o painel, pergunto a uma senhora, uma cozinheira, o que ela acha do slogan 

“Escolha, cultive e use ao seu favor” para o POP, ela falou “acho ótimo”. Na sequência, 

aproveitando a abertura, ela perguntou se eu havia desistido deles. Ou seja, a minha 

presença nesses pontos de visita são importantes para ativar os pontos de votação. Fica 

claro que toda aquela consideração feita anteriormente, que a velocidade de resposta e a 

figura de alguém que incorpore essa transformação, essa curiosidade de resposta por 

parte do painel, é algo importante por parte dos votantes. 
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26 de julho: Organização Santos Mártires 

·  Sem votação. 

 

26 de julho: Luís Tenório de Brito 

·  Não encontro os professores com que iria falar. Volto em cinco dias ou em uma semana 

para falar com os professores.  

 

26 de julho: CDHEP  

·  A urna do CDHEP está quebrada. 

 

03 de agosto: Luís Tenório de Brito meio-dia e meia. 

·  Eu tinha um encontro com a professora de matemática e com o professor de história, mas 

eles já foram embora. Marco retorno para dali dois dias. A votação na Luís Tenório de 

Brito foi bastante fraca. Nós conversamos com os professores, eles demonstraram algum 

interesse na possibilidade de desenvolvimento de atividades com as crianças. Vamos nos 

reunir para desenvolver juntos essas atividades. 

 

03 de agosto: Defensoria pública de Santo Amaro 

·  Uma representante da Defensoria relata que oitenta por cento (80%) dos problemas ali da 

Defensoria vêm da procura de assistência judiciária. Muitas pessoas que vem lá relatar 

problemas que não cabem à própria Defensoria. Então são dois problemas: às vezes a 

Defensoria tem problemas, recebem muitas demandas e algumas dessas demandas cabem 

à Defensoria, outras não, mas é um dado importante para a defensoria ouvir e continuar 

acolhendo essas pessoas, porque as pessoas ao saberem da Defensoria como um ponto 

onde as pessoas podem ir lá e clamar pela sua cidadania, isso reforça o próprio papel da 

Defensoria pública do estado de São Paulo. Se hoje ela tem dificuldades no atendimento 

e precisa melhorar o atendimento, e que o POP pode ajudar nisso e gostaria de conhecer 
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o mix da demanda do usuário que utiliza a Defensoria. Ela demonstra preocupação com a 

mão de obra, pois como é que eles vão preencher e fazer o preenchimento dos folhetos 

do POP, e relata que eles podem eventualmente deslocar um ou dois funcionários ou 

estagiários para ajudar a população nesse papel. Aí entra aquela questão que eu coloquei 

anteriormente, que uma pessoa ajuda um terceiro a utilizar o instrumento. 

·  Fomos conhecer a Defensoria. É um salão bastante grande, três andares. É um salão 

bastante grande. De qualquer maneira, imaginamos implantar duas urnas, uma na entrada 

e uma mais para frente – perto do guichê de atendimento, e a partir daí eventualmente 

implantar isso a ponto de, talvez, num futuro como possibilidade de abertura de um 

diagnóstico de rede, da rede pública da Defensoria. Naturalmente isso vai necessitar que 

se faça um convênio com a Defensoria do estado de São Paulo: ainda vamos ver qual que 

vai ser o modelo. 

 

03 de agosto: Escola Irmã Dulce 

·  Falei com o coordenador acadêmico, o Damião. Ele falou que o POP teve muita 

repercussão, porque houve criticas à cozinha, o que deixou algumas funcionárias tristes. 

Eles falaram que essas manifestações de melhoria da merenda deveriam chegar à 

prefeitura e pediram meu apoio para isso, mas eu não posso fazê-lo. Contei da Luís 

Tenório de Brito para o Damião, e sobre o trabalho dos professores e ele demonstrou 

interesse de fazer, eventualmente, um trabalho também. Ele me informou que na quinta 

que vem ia ter uma assembleia com os alunos e me convidou para vir e se eu estava 

interessado.  

 

03 de agosto: CECCO Santo Dias 

·  A urna está quebrada e precisa de manutenção, é muito trabalho. Vou ter que planejar, 

não só a manutenção dessas urnas, como operacionalizar melhor a coleta e a 

redistribuição de folhetos. 
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03 de agosto: EMEF irmã Dulce 

·  Falando com essa senhora da cozinha, o POP teve maior repercussão, as cozinheiras 

ficaram sentidas com as críticas por parte dos alunos. Isso foi no meu retorno. Eu entrei e 

falei com a cozinheira, e ela estava conversando, depois de ter falado com o Daniel, eu 

retomei essa conversa com a cozinheira. Então, “o POP deu maior repercussão, inclusive 

as cozinheiras ficaram sentidas com as críticas dos alunos, estão bravas com você”, 

“comigo?” perguntei, a comida que vem da secretaria da educação é muito ruim, ela me 

disse. Eu respondi: “mas não é para mim que você tem que dizer, mas para os alunos. Vai 

ter uma plenária na próxima quinta-feira”. 

 

10 de agosto: Luís Tenório de Brito 

·  Coleta satisfatória. Não havia mais jornais, A3 e A4 haviam sidos retirados parcialmente, 

coletei votos de apoio e sugestões. Segue conversa com a Fabiana, professora da Luís 

Tenório de Brito. Ela dá aula para oitava série. Nas terças-feiras combinamos para 

eventualmente se encontrar para desenvolver conteúdos, com a professora de matemática 

a mesma coisa. Não conseguimos, seja por conta da minha agenda, seja por conta da 

agenda dela, não consegui montar uma agenda para utilização do instrumento. 

 

10 de agosto: Irmã Dulce 

·  A votação foi muito pequena. Na urna tinham muitas cédulas, mas todas em branco. “Era 

para dar uma impressão de sucesso” falou uma pessoa que estava lá. Me ocorre que a 

cédula de endosso está complicada um pouco, ela podia ser simplificada. A gente podia 

fazer uma igual à da internet, onde a pessoa escreve o número do endosso, em vez de 

preencher o sistema de lotérica. Faltam boletos verdes e amarelos, no geral. 

 

10 de agosto: CECCO 

·  O painel do CECCO recebe manutenção de novo. 
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10 a 17 de agosto: Reflexão 

·  Estou sentindo que a cédula de endosso está muito complicada para as pessoas. Ela 

oferece muitos campos para preencher e talvez ela tivesse que ser simplificada. Outra 

coisa é que o POP está ficando muito grande, e as pessoas estão sentindo dificuldade de 

se reconhecer ali dentro. O fato de não ter um recorte de dados de cada escola, de cada 

ponto de votação, dificulta, porque o POP hoje em dia é só um registro geral de todas as 

votações. Então têm dificuldades da interface, da mídia, tem que ser desenvolvida. 

Dificuldade de contabilizar e operacionalizar tudo isso. 

 

03 de outubro: Vila do Sol 

·  Tem mais ou menos trinta pessoas, e identifico que pelo menos quarenta por cento (40%) 

delas são analfabetas. Tem um CEU ali perto, o CEU Vila do Sol. Eu conto um pouco e 

eles se animam com o trabalho. Conheço Luiz Otaviano, mais para frente ele vai se 

mostrar um grande entusiasta e vai recolher quase mil votos ali na comunidade dele, da 

Vila do Sol. Essa questão da animação e da operacionalização do POP se torna uma coisa 

importante. 

 

19 de outubro: Parque Santo Dias 

·  Encontro uma pessoa chamada Andrade, que é funcionário do parque, e assessor do 

vereador Arnaldo Faria de Sá. Disse que achou interessante o sistema e gostaria de 

implantar num condomínio de Associação de moradores de Embu, na câmara Embu. 

Disse que vai escrever pedindo um contato com a FGV. 

·  A urna está ok, tem uma votação. Segue a mesma coisa, a urna está ok em votação. 

 

19 de outubro: CDHEP 

·  Fiz uma manutenção na urna, a tampa tinha caído, não tem votação. A Sílvia me pediu 

uma urna volante, orientação Santos Mártires. Não tem nada de voto. Vamos lá, 

contabilizar o que se tinha. 
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19 de outubro: Hospital M'Boi 

·  A visita foi frustrada. 

 

19 de outubro: O EMEF Irmã Dulce 

·  Encontro Francisca de Moura, que está fazendo, inspirada no POP, uma rádio irmã 

Dulce, e estão fazendo um blog que gostariam de juntar com a gente. Mas olhando ali, o 

material, o EMEF Irmã Dulce zerou, não tem voto. Todavia, do outro lado da quadra, eu 

vejo que tem um jornal mural, e que o POP, de certa maneira, inspirou as discussões ali 

da escola. Promissor. 

 

21 de outubro: Contabilidade do parque Santo Dias 

·  Dá para identificar que tiveram pelo menos trinta e quatro autores diferentes.  

 

26 de outubro: Escola Municipal Luiz Tenório de Brito 

·  Eleições estaduais e presidenciais. 

·  POP com baixa votação, mas falaram que muita gente pegou e examinou o POP no dia 

da votação. Não votaram mas gostaram de acompanhar.  

 

08 de novembro: Vila do Sol e Santos Mártires 

·  Fui até a Vila do Sol e deixei o material com o Barba para que ele pudesse coletar dados, 

e deixei bastante coisa. 

·  Passei na organização Santos Mártires e me perguntaram se eu tinha sumido. O painel 

está inteiro, mas só tem uma proposta. Não tenho registro da votação. 

 

08 de novembro: CDHEP 

·  Votação nula, sem POP. 
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03 de novembro 

·  Fórum de defesa da vida, Organização Santos Mártires. Faltam boletos de endosso, tem 

alguns votos. 

 

12 de novembro 

·  Nova discussão. Reunião do hospital M'Boi Mirim. Eles reiteram a intenção de implantar 

o sistema, mas que, eles não têm recursos, não tem dinheiro para isso. 

 

FIM DOS REGISTROS 
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Produção de Artigo Acadêmico e disseminação dos resultados: 

O desafio prático deste projeto é buscar operacionalizar esta pesquisa-ação e a disseminação 

de seus resultados de maneira a maximizar as oportunidades de abertura do debate com os mais 

variados grupos de interessados, incluindo não somente colegas da comunidade acadêmica, 

como também gestores e técnicos públicos, ativistas, membros e lideranças de comunidades. 

Para atingir essas metas esta equipe de pesquisa pretende cumprir o seguinte plano de difusão: 

·  Primeiramente, para dar suporte geral a todas as etapas da pesquisa e, ao mesmo tempo, 

facilitar a disseminação dos processos e resultados durante a realização dos trabalhos, 

pretende-se elaborar trabalhos acadêmicos a partir da experiência realizada e de 

reflexões acerca de seu campo de atuação. Estima-se a finalização desses trabalhos 

entre fevereiro e junho de 2012. 

·  Uma vez realizados esse trabalhos pretende-se submetê-los a revistas nacionais e 

internacionais, bem como em seminários. 

o  Dentre as revistas internacionais há as seguintes possíveis: Journal of 

Information Technology for Development; Science, Technology and Society; 

Journal of International Development; EJISDC - Electronic Journal for 

Information Systems In Developing Countries; International journal of 

technological learning, innovation and development; International Journal of 

Public Sector Management e World Development. 

o Publicações - Dentre as revistas nacionais há as seguintes: RAE, Revista de 

Administração de Empresas ; O&S, Organizações e Sociedade ; RAP – Revista 

de Administração Pública e os Cadernos da Escola Nacional de Administração 

Pública – ENAP, dentre outras.   

o Conferências - Dentre as conferências: a HIC SS; a Digital Government 

Conference; a Communities and Technologies Conference; ICTD 2011 e o 

CLAD, dentre outras. 

·  Por fim, pretende-se elaborar um seminário local, na zona sul de São Paulo, para 

discutir e expor os resultados desse trabalho junto ás comunidades residentes, uma vez 

que o projeto está enraizado nas comunidades da zona sul de São Paulo.  
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ANEXOS 

(MICROFILMAGEM DE BOLETOS – INDICE) 

(ARQUIVO DISPONIVEL) 

 

 



�
�����������
���
�����������������
��������������
 ��������� !��
�

 

� ��

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



�
�����������
���
�����������������
��������������
 ��������� !��
�

 

� ��

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



�
�����������
���
�����������������
��������������
 ��������� !��
�

 

� ��

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



�
�����������
���
�����������������
��������������
 ��������� !��
�

 

� ��

 


